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A estreante~ que vai aparecer no «Pai Tirano>> 
CHAMA-SE ... 

LEONOR 
* MAIA 

Gente nova! ... Raparigas no\'8s para o Cinema! ... 
Foi êste o grito que, no limiar dos nossos fonofiJmes, 

soltaram os pioneiros cinematográficos que então escreviam 
na clmagem•, no cKino•, na primeira série do cAnimató· 
grafo .. 

E veio gente nova. Vieram, 1>rincipalmente, raparigas no. 
vas. Mas li falta de continuidade da produção cinematográ· 
fica em Portugal teve esta conscqüência funesta: as ra11ari 
gas envelheceram. 

Porque não há nada que envelheça mais, no cinema, do 
Que não fazer filmes. 

António Lo11cs Ribeiro vi11 -11e assim obrigado a utilizar, 
em cada novo filme, uma ra1iarig11 diferente. Em «Gado Sra· 
vo• - NHa Srnndüo. Nita llrandão casou. Em cRcvoluçüo 
de Maio• - Maria Clara. Maria Clara casou. - Em «Fei­
tiço do Império• - l sabcln '!'ovar. l sabela 1'ovar ainda não 
casou, mas faz muito boaM tenções disso. 

No filme que prepara, cO Pai Tirano• , António Lopes 
Ribeiro vai apresentar uma "º''ª estreante: Leonor Maia, 
de que .. Animatógrafo• publica hoje os primeiros retratos. 

Que tal? 
Leonor Maia tem decidida vocação. 
Foi descoberta por A. L. H. muito longe de Lisboa. E 

de que .. Animatógrafo• publica hoje os primeiros retratos. 
:\o lado de )faria da Graça. que merecia continuar como 

continua. vai ter ensejo de mostrar as suas faculdades, que 
permitem as melhores es1>eranças. 
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A caminho da continuidade 

10 FILMES EM ANDAMENTO 1 • 
Eis o que 

Cada semana, cada dia que 
passa vem confirmar a nossa 
confiança nos destinos do Cine­
ma Nacional. 

Não foram baldadas as nossas 
esperanças. Nâ-0 confiámos cm 
vão. Neste momento, estão em 
curso nada menos de 10 pr~u­
ções, das quais 6 de grande me­
tragem: 3 filmes de ent'êdo e 8 
documentários. 

Nunca na já longa mas tão es­
cassa história da Cinematografia 
Portuguesa se registou activida­
de mais intensa. Todos os reali­
zadores, todos os operadores têm 
trabalho: Leitão de Barros, com 
Alfredo Cortez, dirige cAln, Ar­
riba!>; Brum do Canto dirige 
e Lobos da Serra>; Lopes Ribeiro 
prepi.ra cO Pai Tirano> e dirige 
a montagem e sonorizações de 
quatro documentários: cA Expo­
sição do Mundo Português>, cllfo­
çambique>, cAs Festas do Duplo 
Centenário>, cPortugal na Expo­
sição de Pal'is>. 

Dois novos dirigi1·am dois do­
cumentários curtos : o pintor Li­
no António, cMonumentos Nacio­
nais>, tendo como operador M n­
nuel Luiz Vieira; Luiz Nunes, 
·cPortugal na Exposição de No­
va Iorque>, com fotografia ele 
Planer (o operador de cO Cnmi· 
nho do Puaiso>) e Manuel Luiz 
Vieira. 

Três produtores t rnbnlhnm in­
tensivamente : a Tobis Portugue­
sa, a SPAC e António Lopes Ui­
beiro. 

Dois organismos oficiais pro­
moveram, dos dez filmes em cur­
so, nada menos de seis. 

Dêsses dois organismos, é jus· 
l(I destacar a acção brilhnntlssi­
ma do Secretariado da Propn­
ganda Nacional, e do seu director 
António Ferro, a quem o Cinema 
Português fica devendo o seu 
mais decisivo e práti~o impulso 
no sentido da continuidade pro­
dutora por parte do Est:ido. E 
sabemos que António Ferro ncn­
lenta vastíssimos projectos, que 
aumentarão considcrà'"clmentc a 
dívida que a nossa cinematogra­
fia já contraiu para com êlc. 

Foi também gra~as ao director 
do S. P. N. e no sr. Ministro das 
Obras Públicas que foi po11sível 

nos oferece o Cine.ma 

Em Arcos de ValdeVH: 
- Filmagens exteriores de 

«LOBOS DA SERRA» 
Realizador: Jorge Brum do Canto 
Produção: Tobis Portuguesa 

No Estúdio da Tobis Portuguesa: 
- Construção de cenários para 

«ALA, ARRIBA!» 
Realizador: Leitão de Barros 
Produção: Tobis Portuguesa 

Em casa de Vasco Santana: 
- Diálogos e man:ação de 

«0 PAI TffiANO» 
Autores: António Lopes Ribeiro, Vasco Santana e 

Francisco Ribeiro 

1'o Laboratório da Lisboa-Filme: 
Em montagem: 

- cMOÇAlllBIQUE>, documentário longo da serie íil­
mada pela Missão Cinegráfica às Colónias de África. 

- Produçao: António Lopes Ribeiro para a Agência 
Geral das Colónias. 

- cAS FESTAS DO DUPLO CENTENARIO>, do­
cumentário longo. 

• Produção: SPAC,.para o Secretariado da Propaga11-
da Nacional. 

- «PORTUGAL NA EXPOSIÇÃO DE PARIS>, do­
cumentário curto. 
Produção: S. P. N. 
Montador-chefe: Vieira de Sousa. 
Aguardando sonorização: 

- «EXPOSIÇÃO HISTóRICA DO MUNDO PO!t'l'U. 
GUtS-, documentário longo. 
Compositor: Frederico de Freitas. 
Produção: SP AC, para o S. P. K 

- MONUMENTOS NACIONAIS>, documentúrio longo. 
Direcção: Lino António 
Produção: S. P. N. 
Aguardando exibição: 

-cPOÍ:WGAL NA EXPOSIÇÃO DE NOVA IORQUE•. 
Direcção: Luiz Nunes. 
Produção: S. P. N. 

- cJORNAL PORTUGUtS K.• 26• 
Prodllção SPAC. 

Total: 3 filmes de enrêdo de grande metragem 
3 documentários de grande metragem 
3 documentários curtos 
1 jornal de actualidades 

.Português 

à Tobis Portuguesa empreender 
a produção de e Ala, Arriba!> 

Pelo seu lado, o sr. Ministro 
das Colónias autorizou a A~n­
cia Geral das Colónias a conclu.ir 
o documentário cMoçambique>, 
filmado pela Missão Cinegráfica 
às colónias de Africa, conclusão 
de que se encarregou A. L. R., 
que foi o director artístico da 
referida Missão. O comentário 
será escrito por José Osório de 

•Oliveira, nosso amigo e colabo­
rador. 

A estes dez filmes juntar-se-ão 
ainda êste ano, podemos assegu­
rá-lo, outros mais, de que a seu 
tempo daremos conta. 

f; que o cAnimatógrafo> tem 
por norma não anunciar projeo­
tos, de gente sua ou alheia, sem 
ter a certeza certa. de que êles 
vão por diante. 

Assim, o público poderá ter em 
nós, pelo menos, a mesma con­
fiança que nós temos no Cinema 
Português. 

Como se verifica, o Cinema 
Português, que existe, visto exis­
tir um sindicato que serve mais 
de mil profissionais, não é, hoje, 
uma ficção, uma quimera ou um 
passatempo. Ganhou foros de 
profissão, a que tinha jus, e vi­
ve, começando a definir e a pre­
cisar a sua iposiçiio por forma nl­
tida e até encorajante para os 
mais céticos ou desencorajados. 

Nunca, nos anais da nossa ci· 
nematografia, se registou simul­
taneidade de trabalho tão com­
pleta e animadora. E o leitor 
que, talvez, não tivesse dado por 
tal ! Para cúmulo da surprêsa, 
ainda dissemos acillla que aos 
dez filmes em curso outros mais 
irão juntar-se. 

Se acaso existe ainda alguém 
que descreie ou receie que o Ci­
nema l\ acional vive e pretende 
ir mais além, para se aperfei­
çoar numa continuidade benéfica 
e imprescindível, as linhas aci· 
ma devem destruir-lhes tôdas as 
dúvidas e mostrar-lhe uma curio­
sa e agradá,·el realidade. 

Por isso repetimos: cada se­
mana, cada dia que passa vem 
confirmar a nossa confiança nos 
destinos do Cinema Nacional. 
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TERMINARAM, NA PÓVOA DO VARZIM, 
as filmagens exteriores 
do filme português <<ALA ARRIBAJ,, 

Na terça-feira, impressionou-se 
na iPóv.oa do Varzim. o últhno 
pl•ano do.s ext:eriores feitos na. 
quela praia para o filme de Lei· 
{ão de Barros e Alfredo Cortez 
«Ala, arribai... Nessa mesma 
tard·e, regressou a LiSboa oa equi­
pa da Tóbis Portuguesa que du­
<rante vinte dias ali tr.ab.alhara 
àrduamenbe e ,por vezes corren­
do -sérios riscos, pois .não .só fo. 
'1"<1m valentes os 1poveiros que 
num pequeno •barco enfrenta. 
:ram as ondas bravas, .p,ara que 
se reconstituísse o mais fiel· 
mente •possível um naufrágio, 
mas também os que numa pe· 
quell<l> embarcação 'filmavam a 
dramática cena. 

E 'Jla terça !feira, de .regressO' à 
capital, ·recO'rdaram-se os ·mo­
mentos que se tinham vivido. ao 
sol, ao vento e à chuva. 

Um e stratagema de 
Leitão de Barros 

Nuln dos úl·timos di-a•s, e.stava 
marcada na .titbela de serv.iço a 
filmagem duma cena wi que os 
poveiros deveriam cor.rer des­
vairados ao longo ela praia, ao 
ver o naufrágio dos seus compa­
nh-eiros, junto à costa. •Mas na 

• altur.a da .filmagem, os !figura·n· 
toes contratadoo recusaram-.se a 
fazer o que ·se lhes indieara. 

D&sesJ>E>ravam já os compo­
nentes da equ;pa, quando úeitão 
de B.arros se lembrou dam e.s· 
tratag>em<a· que os levaria a fa· 
zer o •que estava marcado. 

Chamou-se o Fernandes, mais 
conhecido por «Barnta>, figura 
popular entre os ·poveiros ·e com­
binou-se que êle simúh·ria uma 
queda do alto do •paredão, onde 
estavam as câmaras de filmar. 
Par.a parecer mais natu!'al, o ca. 
racterizador Vilar pintou-Ihe a 
cara com um ipouco de tinta ver· 
melha <que da'"a> a imprel!São 
e.xacta <le sa'ngue 'fresco. En. 
quanto isto .se ,preparava, lá lon. 
ge, na praia, os !figurantes olha. 
'"am, desconfiados, ,por se iter de. 
.sistido de os .obrigar :a cor.rer. 

Momentos depois, soou um 
grito: 

- O <Barata> caiu do pare­
dão!. .. 

Viram-se correr algumas ipes­
soas e levantarem um conpo en­
sangüenbadO', que le.v.aram ao 
fongo da praia, direito a um bar­
racão. 

Leitão de J3arros, junto das 
câmaras de Salazar Diniz e de 
Octávio Bobone, e~pe.rava an­
cioso o resultado da <ideia>. 

Mas os figurantes 'llái>' acredi. 
tat'.am. E já se desesperava, 
quando se ·verificou que as pes­
cadeiras que se encontra<vam na 
venda do peixe, à lbeha mar, 
alarmadas com o que viam, cor· 
1·iam atrás das pessoas que le­
"'ª vam o «fe<rido>. 

1Não era êsse o efeito que se 
esperava, 1J11as enfim, !foi-se fil. 
mando. 

Dentro do tb.arracão, Tereza 
Casal conversava com o dr. AI· 
fredo Cortez e o maestro Ruy 
CO'elho. Ao verem entrar •aquele 
homem coberto de «Sangue>, ia 
havN1do um desmaio... Mas à 
aflição sucedeu o espanto. O 

Fernandes, ROr alcunha o «Ba· 
rata>, lell'antava~ e limpava 
tranqüilamerube o <sangue>, en· 
quanto o médico chegava <pre<:i· 
,pitada e sollc1tamente <para przs­
tar o.s seus serviços. !E .saifou-se 
a correr, para avisar a mulher 
de que não morrera, pois fõra 
tudo «fita>. .. 

E naquele dia, •tôda a gante 
fülou na cmor te» do <Bara ta>. 

Substituição 
Para evitar um contra%te que 

pod·<ria Tesultar desastroso, Lei­
tão de Barros .resolveu sulbstituir 
Maria de Lourdes, que estava in. 
dicada ']J'ara o •pajpel de ·protago. 
nista de <>Ala, arrlba !>. 

A!pó.s ;alguns ensaios, veriJfi. 
cou-se qU'I~ se encontrava deslo­
cada do ambiente; embora ves· 
tisse os tra•jos caracberísticos da 
terra, era semp1·e a menina da ci­
dade mascarada de poveira. Ora, 
uma das primei!'a s preocu.p.ações 
dos ·autores de <'Ala, arriba!~, é 
ju9tarnente a de que os inté~pre. 
pretes ·sajam poveiros autênti. 
cos. Portanto, e ra indispensável 
«descobrir> uma rapariga do po· 
vo, que <possuísse condições •para 
inte~pr<>tar o •paipel da «J'ulhu. 

Depois de várias. tentativas, 
encon•trou-se fina lmente a .ra'J)l· 
rig.a ideal. 

Tem um lindo .nome na vida: 
Elsa Bela-Flor. É loura natural, 
muito estudio.sa e .nasceu na 
Póvoa de Varzim. 

Nas cenas que 'filmou n:a sua 
terra natal, •parenteou exube­
rantes condiçõe.s ipara o ci'lle.m.a. 

À noite, depois de um dia ~ 
tra'balho extenuante, era vulgar 

encontrá-la ,na sala da Pensão, 
a estud•a.r o seu papel. 

E dizia""os: 
- Isto é preciso a gente sa· 

ber bem! 

A última filmagem 
na Póvoa de Varzim 

- Tr.az ipa ra aqui as «andõ­
las>! Era por êste nome que os 
poveiros conheciam os r~flecto. 
i'a.!I. 

E as «andolaS> deslocavam-se; 
as câmaras filmavam. 

Mas. no último domingo de fil. 
magens o caso foi diferente. t 
que havia um couvido> a es~utar 
o que se dizia. Hegistava-se som, 
pela primeira vez, na Póvoa do 
Varzim. 

O «Ala, arriba b grito dos ho­
mens ao ,puxarem a corda que 
arrasta o barco· para a praia, foi 
nêsse dia mais vibrante e mais 
humano. 

Dentro <lo camion de som da 
Tobis Portuguesa, o eng. Paulo 
de Brito Aranha registou na ,pe· 
lícula, pela <p1·imeira vez, as vi· 
brações do grito característico 
dos 1poveiros. 

De tarde, num lugar próximo 
da Póvoa do Varzim, bailou-se e 
cantou-se ao som da filarmónica 
da terra. 

O maestro Rui Coelho acompa­
nhou as filmagens síncronas na 
sua qualidade de autor da par· 
titura musical do filme. 

Na segunda e na te;ça..feil'a, 
com um sol magnifico, Artur 
Duarte e a equipa filmaram os 
últimos planos que estavam mar· 
cados. 

E no rápido da tarde de terça­
.feira regressaram à capital. 

Fala o dr. Alfredo 
Cortez 

«Animatógrafo> acompanhou 
de perto as filmagens principais 
e viajou no mesmo combóio. 
Aproveitámos essa oportunidade 
para conve1·sar um pouco com o 
dr. Alfredo Cortez, autor do ar­
gumento e dos diálogos de cAla­
·Arriba !> 

- Que1·e saber uma coisa? 
Dantes, tinha um grande receio 
do Cinema; achava-o uma arte 
muito confusa. Hoje, já um 
pouco familiarizado, sinto-me 
bem. E posso dizer que estou sa­
tisfeito. 

«Vou assistir agora aos en­
saios de dicção e 1·epresentação. 
Mais tarde, depois de ver projec· 
tada uma pa1·te do filme, terei 
muito gôsto em confiar ao cAni· 
matógrafo> as minhas impres· 
sões sôbre o <Ala, arriba!». Por 
enquanto, ainda é cedo. Todavia, 
posso dizer-lhe que Leitão de 
Barros era a pessoa indicada pa· 
ra dirigir um filme como êste>. 

Agradecemos ao dr. Alfredo 
Cortcz a promessa duma futura 
entrevista. E esperamos que, nes· 
sa altura, nos ·possa comunicar 
as mais consoladoras impressões 
sôbre o filme que êle e Leitão de 
Barros estão a realizar. 

JOÃO MENDES 

N. da R. - Declinamos 1ôila a 
responsabilí'dade profissional de 
jornalistas pela não publicação 
de qtLaisquer fotografias a ilus· 
tra r êste artigo. 

BEATRIZ COSTA e o seu enorme êxito no Brasil 
Beatriz Costa - dissemo-lo 

aqui recentemente - continua 
a triunfar no Casino da Urca, 
no Rio de Janeiro. O seu éxito 
cresce - amplia-se como a luz 
do Sol nascente. 
Ela e as suas «gilrs» 
- t6das vestidas à 
portuguesa e can­
tando versos portu­
gueses do mais de­
licado sabor, como 
a quadra tdo co­
nhecida que vemos 
reproduzida na cor­
tina «Sino, cora­
çdo de aldeia .. .>­
são hoje um dos 
grandes e deliciosos 
atrativos do Río que 
se diverte. 

Beatriz volta ao 
cinema pela mão 
de Chianca de Gar­
cia. E foi 1usta­
mente por saber 
que íamos dar es­
ta informaçdo ao 
público, que a po­
p 11; Z ar actriz­
«mascotte» de Lis· 
boa e hoje «mas­
cotte> do Rio de-

. Janeiro-nos enviou 
de além - Atlântico 
a foto q1te reprodu. 

zimos e tem acentuado cunho 
portugués. 

Oxalâ Beatriz Costa conte 
novo éxito no filme «A Portu­
guezinha>, onde tem, como 

seus primeiros colaboradores, 
compatriotas nossos que ao 
cinema portugués prestaram 
larga assistência e prottcua 
colaboração. 
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• Homenagem a Garbo 

A ta vor do seu fundo de assistência, pro­
moveu o Batalhão n.0 4 da Legião Portu­
guesa, no São Lulz e na última segunda­
-feira, um espectáculo notável, em que se 
prestou Justa homenagem à maior actriz 
do cinema de todos os tempos: Greta 
Garbo. 

Exibiram-se, por gentileza da Compa­
nhia Cinematográfica de Portugal e da 
Metro-Goldwin-Mayer, algumas cenas do 
primeiro filme da Garbo, <A Lenda de 
Gosta Berllng>, realizado na Suécia, em 
1923, por Maurltz stmer, e «Margarida 
Gautler>, de Clarence Brown, realizado em 
Hollywood em 1936. 

Foi verdadeiramente Impressionante o 
contraste, que nunca fóra proporcionado 
ao grande público, entre a exibição dum 
filme mudo e dum tllme falado. Só assim 
pode medir-se a distância que separa as 
duas fases da mesma arte, e avaliar a ln­
clplêncla das razões dos últimos e ferre­
nhos defensores do silêncio - espécie de 
cinema pobre, com qualquer coisa de de­
magógico e de sectlço. 

As cenas da cLenda de Gosta Berllng> 
foram vistas ~om um sorriso, mas respei­
tosamente, ,por um público particularmen­
te elegante e averti. E serviram, como sa­
lientou o nosso dlrector - Comandante 
de Lança do Batalhão n.0 4 - nas pala­
vras preambulares que proferiu, <para 
mostrar como Greta Garbo Já era, neste 
seu .primeiro filme, uma espantosa, uma 
extraordlnar15$1ma actrlz, cheia de )?er­
sonalldade e de talento. 

Crucet, o Imitador Incomparável, e a 
Orquestra Sousa Pinto, preencheram a 
primeira •parte do espectáculo, que mar­
cou. 

m As Marias da Graça 

Há mais Marias na terra ... Tantas que 
a té, no meio artístico português, há duas 
Marias da Graça. 

Uma, Marl11 da Graça I, celebrizou-se 
através do éter, ao microfone da Emissora 
Nacional. As suas canções brasileiras, a 
sua voz lnconfundlvel, espantosamente 
cradiogénlca>, o excelente grupo musical 
que a acompanha - «Os Excêntricos do 
Ritmo>, dirigidos par Nuno Gançalves -
rápidamente a popularizaram entre os ra­
dlófllos. 

Outra, Maria da Graça II - que consi­
deramos a nossa mascote, por ter nascido 
para o público ao mesmo tempo que esta 
segunda série do «Animatógrafo> - con­
quistou todos os cinéfilos <pela su11 fres­
cura, pela novida.de que representava no 
Cinema Nacional, e foi, sem dúvida, a 
grande revelação do ano, pela sua gracio­
síssima Intervenção no fllme «Pórto de 
Abrigo>. 

Resultado: ·confundem-nas constante­
mente. Maria da Graça I recebe na Emis­
sora Nacional cartas que a felicitam pela 
•sua• Interpretação num fllme em que não 
entrou; Maria da Graça II recebe, por 
nosso intermédio, centen11s de C1lrtas que 
a elogiam pelas csuas• canções na Emis­
sora, onde Jámals cantou. 

Um admirador da primeira, a quem os 
pais se esqueceram de dar chá em peque­
no, escreveu-nos uma carta insultuosa, 
verberando a publicidade ~deshonesta> que 
fazemos a Maria da Graça II (a do CI -
nema), a expensas da I (a da Rádio). 

O admirador é tol!nho e malcriado. Mas 
tem razão em querer que se desfaça a con­
fusão. Pois bem: a confusão vai ser des­
feita, com o acórdo de ambas as Interes­
sadas, graças à arbitragem do cAnlmató­
grafo•. 

5 , ' 

A Arvore das Sardinhas 
Nos meus tempos da escola, ensinaram-me que Portugal era um pais essen­

cialmente agrícola. E disseram-me que os que viviam da agricultura se chamavam 
«grandes lavradores» e que moravam quási todos no Alentejo. Também havia alguns 
pequenos lavradores, principalmente no Norte. Mas êsses emigravam quási todos 
para o Brasil. 

Já eu era crescidote quando os jornais anunciaram que se ia dar comêço a 
uma formidável campanha: a Campanha do Trigo. A necessidade de tal campanha 
surpreendeu-me, pôsto que Portugal era um pais essencialmente agrlcola. Mas a 
verdade é que ·nunca mais ouvi falar em importações de trigo do estrangeiro. E o 
meu Pai, que vendia debulhadoras, nunca mais vendeu nenhuma. Concluí portanto 
que os portugueses consideravam a debulhadora máquina agrícola indispensável à 
importação de trigo do estrangeiro. E passei a verificar, pelas estatlstícas, que o 
ramo mais próspero da produção nacional era a indústria das sardinhas. 

Foi assim que eu percebi quanto é diflcil governar os portugueses. Dai a 
minha admiração sem limites pelo Homem que restituiu Portugal à consciência da 
sua realidade, histórica e geográfica. Dai a minha esperança de que o seu Govêrno 
consiga dotar o nosso lindo pafs duma indústria cinematográfica. 

Porque, nisto de cinema, tem-se verificado um fenómeno tão paradoxal como 
o que se evocou. Desde que me entendo, oiço falar do clima previlegiado, da luz 
inigualável, da fotogenia sem par da nossa santa terrinha. Desde que aprendi a 
rabiscar papel, que berro aos quatro ventos a urgência de aproveitar tudo isso, me­
tamorfoseando-o em jogos hábeis de sombras numa tela branca. Pois é só nêste ano 
sem primavera nem sol que se começa a vislumbrar um horizonte mais propicio à 
existência duma Cinematografia Nacional. 

De modo que, a par da minha imensa confiança, tenho também muito mêdo. 
Mêdo, principalmente, que ponham os pescadores de quarentena e que mandem 
agricultores pescar nas águas, ainda turvas, do Cinema Português. Calculem o que 
seria uma fábrica de conservas que fôsse eternamente dirigida por um lavrador 
competentlssimo, mas que imaginasse, levado pela sua deformação profissional, que 
as sardinhas se colhiam nas árvores, como frutos .. . 

O Cinema Português tem sido até agora, para muita gente e por culpa de 
muita gente, uma espécie de árvore que dá sardinhas. 

Vimos assim entregar a realização de filmes a empregados bancários, a inter­
pretação de galãs a cavaleiros tauromáquicos, a execução de fotografias a rapazes 
da «daquette». 

Ora isto, tenham paciência, mas não pode ser. Existe um mínimo de verosi­
milhança industrial que é indispensável manter através de tudo. Existe um pudor 
artlstico q ue convém salvaguardar de tôdas as contingências, que não deve estar 
à mercê do primeiro critério que aparece e que, para deitar poeira nos olhos, evoca 
sistemàticamente razões administrativas, falsas como Judas. 

E existe um Sindicato, que tem por trás de si tôda uma organização corpo­
rativa, que é a própria razão de ser da Nação actual, e fundamento principal do 
Estado Novo. 

Logo que as coisas da produção entrem na normalidade desejada, não se 
julgue que será possível continuar a tolerar semelhante desordem. O direito indi­
vidual de fazer disparates só é uma coisa muito respeitável quando não estão em 
jôgo o nome duma classe, duma arte, dum país. Quando assim é, os disparates dei­
xam de ser por conta própria, e sa lpicam de incompetência os mais afastados. E é 
natural que êsses repontem, ao verem-se envolvidos, pela facilidade impressionante 
de generalizar que tem o público, em alhadas onde não meteram prego nem estôpa. 

O remédio é simples. Basta seguir cada um o preceito de Camões, q ue todos 
os cinéfilos podem ler no tôpo do proscénio do São Luiz: 

FAZEI MAIS O QUE SOUBERDES .. 

Se não, o Cinema Português continuará a ser, para muito boa gente de que 
depende - público, dirigentes, etc. - a Árvore das Sardinhas .. 

No próximo número se dirá de que ma­
neira. 

li A Venda do Eden 

Foi vendido em hasta pública, no dia 
20, o Eden-Teatro, que é hoje p maior e 
mais popular cinema de Lisboa . Apresen­
tado à ipraça por 5.750 contos, os lanços, 
dlsputadlssimos, subiram ràpldamente, 
atingindo 9.800 contos, quantia porqu~ o 
arrematou o •grande industrial sr. Alfredo 
da Silva. 

Logo nessa tarde constava nos «men ti-

ANTôNIO LOPES RIBEIRO 

deros> que o Eden, agora celebrizado pelo 
êxito da «Balalaika>, la ser transformado, 
deixando de ser casa de espectáculos. 

Sa bemos que, a dar-se tal, isso não po­
deria ser por êstes tempos mais próximos. 
E temos a certeza de que um espirito tão 
la rgo e tão prático como o do seu actual 
proprietário não se inclinará fàcllmente 
para uma transformação que só conviria 
à concorrência, prejudicando as condições 
comerciais da exibição dos filmes, nomea­
damente dos filmes portugueses. 

(Conclui na pág. 18J 
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A vida de EMILIO ZOLA 
Algumas notas 
sôbre um filme célebre 

N lio era fâcil tarefa 1JÔr de pé 
a Vida de Emili.o Zola. A War­
ner, quando pensou em erguer, 
no quadro próprio, a figura do 
homem que foi <O facho que in­
cendiou a França>, conhecia per­
feitamente as dificuldades que se 
lhe antepunham. Não tentou ro­
dear o escõlho. Prefer:iu tornâ­
·las maiores ainda, quando, pela 
b6ca dum dos seus magnates 
mais representativos anunciou 
as directrizes do filme: cNão se 
trata de fazer a histór:ia dum in­
dividuo. Queremos, sim, contar a 
epopeia do valor da própria Hu­
manidade, quando, na batalha 
pela Justiça não admite a derro­
ta, e caminha pa1·a a Verdade, 
disposta a vencer ou a morrer>. 
Enunciado o titulo do filme e a 
tese que nele deveria prevalecer, 
não era diflcil adivinhar que o 
processo Oreyfus, estreitamente 
ligado à vida de Zola, iria res­
surgir na tela branca, tantos 
anos volvidos sôbre o escãndalo 
e as repercussões que provocou 
no mundo inteiro. 

Se a vida de Zola, só por si, 
constituía um tema aliciante, li­
gada ao processo Dreyfus, apa­
recia como uma das histórias 
mais apaixonantes que o cinema 
poderia trntar. Heinz Herald e 
Geza Ilerczeg atacaram o pro­
blema do argumento. Mais tarde, 
associaram-se com Norman Reil­
ly Raine para escrever a adpta­
çiio à tela. A Wamer jogou pela 
certa. Foi buscar William Dieter­
lo, o homem que fizera Pastettr, 

para realizar o filme. Paul Mu­
ni, i.• prémio da Academia Ame­
ricana, pela sua interpretação 
naquela pellcula, foi encarrega­
do de encarnar na tela a figura 
do famoso escritor. Gale Son­
dergard, que ganhara o trofeu 
atribuldo, em 1936, à melhor 
nctr:iz secundâria, reviveria a fi­
gura da dolorida mulher de 
Dreyfus, sfmbolo da coragem e 
da persistência feminina, forta­
lecida pelo amor que nutria pelo 
marido. Tony Gaudio, conside­
rado um dos melhores operado­
res de Hollywood, assumia a di­
recção das clima ras, que deve­
riam registar esta super-produ­
ção. E Gloria Holden, Joseph 
Shildkraut, Wladmir Sokoloff e 
tantos outros reviveriam na tela 
figuras da vida real. t curioso 
frisar, que, à excepção de cNn­
na>, que passa, no filme, como 
motivo inspirador do romance do 
mesmo nome, tôdas as persona­
gens de The Li/e of Emile Zola, 
dos protagonistas aos compar­
sas, são a réplica. flagrante das 
personagens reais que tiveram o 
3Cu papel no drama da vida do 
famoso escritor. 

A Vida. de Emilio ZoW. não 
d~smcntiu o merecimento dos 
técnicos que intervieram na sua 
feitura, nem tão pouco desiludiu 
os bons desejos dos 1)rodutores. 
No ano cm que se apresentou, 
como candidata ao prémio da 
Academia, triunfou em absoluto: 
foi considerado o melhor filme 
do ano! 

Zola conversava amiudadas vezes com Nana. Dessas conversas 
resultou um dos mais famosos romances do fecundo escritor 

Filho de mãe francesa e de 
pai, que herdara, por sua vez, 
o sangue italiano e grego dos 
seus progenitores, Zola nasceu 
em Aix, em 1840. Teve uma in­
fância triste, ensombrada pela 
viuvez da mãe, e lutou, logo de 
inicio, com as dificuldades e 
ngruras da vida. Um belo dia, 
veio pnra Paris, acolheu-se nu­
mn velha trapeira de Montmar­
trc, onde íile e Cezanne - que 

1 

mais tarde havia de ser conside­
rado como um dos fundadores da 
escola de pintura impressionista 
- construiram, sôbre as bases 

· movediçns do sonho, os seus pri­
meiros projectos de fortuna e ce­
l<>bridadc. 

Perdido no ventre de Paris>, 

a cidade onde, então, o luxo e a 
miséria tinham os seus mais al­
tos expoentes, Zola viveu a aci­
dentada existência dos intelec· 
tuais e artistas da crive gau­
che>, alimentando-se de quimeras 
sem fôrças para reagir ante as 
crueldades e os paradoxos da vi­
da. No inverno, êle que tinha o 
horror ns correntes de ar e ao 
frio - preocupação que lhe ha­
via de ser fatal - aquecia-se à 
lareira, alimentada - quantas v&­
zes ! ? - com os manuscritos que 
não tinham encontrado editor ... 

Emílio Zola não era um pre­
guiçoso. E, assim, quando lhe 
apareceu trabalho, na livraria de 
Charpentier, não hesitou! Foi 
nessa altura que publicou as 
. Confissões de Cl'audio> e que 
começaram as primeiras dificul­
dades com a policia. A opinião 
pública olhava com receio aque­
les livros dum realismo cru, que 
dcnuncinvam os defeitos da or· 
ganizaçüo social, com a preo­
cupação quási mórbida de a1)on­
tar erros e condenar injustiças, 
de permeio com ataques a pes­
soas ou entidades até aí julga­
das intanglveis ... 

A falta de assistência, no tra­
balho dos mineiros, indignara-o; 
a vida artifici'al e dramática das 
mulheres que muitos considera­
vam o sorriso de Paris, revolta­
ra-o! este homem, que parecia 
fadado para bntalhar, não podia 
ficar nmarrado a um balcão, a 
vender livros. E não tardou a 
abandonar o emprêgo, para cair 
na miséria daqueles que, tendo 
talento, acalentam a esperança 
de viver só dos seus livros. Mas 
um dia, escreve A Taberna, o 
seu primeiro grande êxito lite­
rário, após algumas obras que o 
revelavnm já como um tbrilhante 
escritor. Dois a·nos mais tarde, 
uma rusga, nas ruas de Paris, 
põe-no em presença duma des­
graçada, cujn história ouve, im­
pressionado. E escreve Nana! 

O escândalo é imenso. N<UUJ, 
vende-se aos milhares. Quando 
numn chuvosn tarde de inverno, 
Zola, roto e esfarrapado, se 

O episódlc mais notável da vida de Zola f ot, aem dúvida alguma, a sua defua no procuso Dre11tus (Cl>?telui na página 11) 
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UM rnooíCIO OE CARACTEmZACÃO E OE VERDADE HISTÓRICA 

• 

A cena do filme em que Drcyfus so­
freu a pena de exautoraçiio 11í1blícn 

<A vida de Zola» 
é um filme da 

s. 1 • F. 

(à esquerda) 
tal qual aparece 

na cVida de Eml­
lio Zolat. À direita. 

Zola tal como o 
apresenta uma 

gravura da 
época 

JOSEPH SCHILOl<RAUT (à esquerda) no papel do capitão 
Oreyfus. no filme cA VIDA OE EMILIO ZOLA> 

A mesma cena, tal como se vê numa 
gravura d11m jornal francês da época 

e estreia-se 
àmanhã no 

São Luiz 
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1' HORtl DOS 'l' EC~ICOS 
·Das eicperiências do.s' Lumiere, 

J>&SCeu .o dnema como é sa;bido, 
numa sucessão de imaogens orem 
som nem côr. Mas como A1·te fei­
ta de mCYVimeruto e rezultante 
dêle mesmo, não tPOde-ria !]>arar. 
como 11ão (parou, nem nunc.a pa­
irará. ·E vieram as gravações 
primitivas de s::.m; as moder­
na~; a côr, e até o relêvo ! E tu­
do .tão rràpidamente em relação 
ao t empo de evolução das out-ras 
A1'tes! É que por detrás da en· 
g>ren<a:gem cinema>tográfica o té­
cnico vela e rmanaja os cordeli­
nhos d•elicada.s. O seu .cérebro 
não :pára, s empre •na ânsia de 
atingir a rperfeição, a •trabalhar 
para ·bem da Arte e •para satis­
lação do 1Píiblico. 'Mas o públi­
co é cruel, !bastante cruel às w­
zes. :tle lembra-se decerto que 
há alguns anos um F .red d«S­
lum'brou as -pla teis em façanhas 
rprodigiosas de ccow·boy>; que 
um Dougloas rFail'hancks !fez pai· 
pibair o oo!l'ação das ipequen.as ci­
né<filas de então; mas não ,pensa 
que foram técnicos que conse­
guiram um .,Ben-Hur» e não 
arpenas a ,presença de ·Ramon 
No""'ªirro. 

IOs técnicos precisam q>0i-s de 
ser coruhecidos e iestimados, e fe­
lizmente que o público de hoje 
\iá vai compreendendo isso. As· 

sim, êle sabe que um Selznick ou 
um Goldwin; que um Hvtehcok, 
Ca.Pra, Lubitsh ou Van Dick, são 
ipor si sós capaz.es de >fazer mila­
gres, consti tuindo uma garantia 
quando os a.-tistas são figuTas 
roubadas a o. anonimato. Por ou­
.tro lado já $<! começa a falar en­
tre nó.s de fotografia e de on>e· 
.radores e ainda a mêdo, dos té­
cnicos de som. Mesmo no> nosso 
cmeio>, já sa'bemos o qu·e espe­
rar dum Leitão de Barros, dum 
António Lopes Ribeiro, dum 
Brum do Canto, etc. Já estamos 
também oolbilitados a •pensar e 
já 'P9nsamos d·e facto, das pos­
sibilidades dum Aquililllo. IMen. 
des, Salazar Diniz ou César de 
Sá, em matéria de fotografia; e 
Paulo de Brito Aranha e F. 
Quintei.a não •nos são d·esconhe.· 
cido·s em matéria de som.. 

•Vai-se rportanto lfug;ndo à in­
jus~iça de arpreciar num 1"ilme só 
o artista e como tal .reter aipe­
nas '°' seu nome. O técnico re:pre. 
sen~ no rfilme uma maioria es­
magadora e o seu nome -precisa 
de ser lembra.do rpelo -públi~ qU"e 
nem por i&EO olvidará que hou­
ve uma vez, uma •peque-na suéca 
que 'll!POiando o ·pé indeeiso n.a 
Fran~a deu um salto 1giganteSC) 
através do .Atlântico e alclt'llçou 

O .ti t; LHO H A H G lJ 111~ .t :·O 
Iiá uns <bons nove. 'l!nos, quil 

um •gru.po de raipazes cheios de 
esperanças acorria a um certo 
café-'bar, •Olllde essas elij)e.ran~.as 
toma\'&m vulto; graças à ;pala­
vra e ao exem-plo dum dá entiin 
a-rti-sta cinematográfico. 

1Algukm '<!Ue !bem novo se fi. 
nou e que rfazia parte dêsse.s es­
perançosos, punha•me -ao cor· 
rente das gratas ilusões dês~ 
g>rupo, e •gO'üava 'já de antemão 
o prazer de ver erguidos vastos 
e grandiosos esludios nos arre­
dores da cidade de Ulisses. 

Entusiasta como eu, a quem 
as circunstâncias da épooa, ini­
biam de acorrer ao centro, aonde 
pontificava o astro - que já de . 
írontara a sério :a o'l>jeciva: vla 
já as ásperas <Sel'raS nortenhas, 
e&rem teartro de proez,as de ca­
valeiros bandidos e cavaleiros 
cavalheirosos re os oolares e 
quintas das no.ssas 0ridentes .pro­
víncias, .transformados o;m cam. 
po de intrigas e Tesidênc"91 de 
cobiçados haveres. 

A minha f antasiosa imagj.na­
ção - atrevida e incomensurá­
vel - aos dezoito anos foiüa''ª 
a.rgumentos de acção inveros:mil 
e quadros oormove111tes - caipa­
zes de tra119formar em ,piscina 
de láig.rimas, a iplatei-ar do !Cen­
tral. Via também, um exército de 
ar.tistas tra'balhando .par.a trans. 
form1aT em imagens -visuais, ais 
minhas imagens mentais. 

Pelas infindáveis veNdas da 
Selva Africana, a"Comipanhei Ca­
pelo e Ivens - .na difícil tare­
~ª de atravessar e demarc.ar o 
que nos pertence, dêsse riquíssi­
mo contmente. 

- Multirpliquei e •recheei as 

suas oreais -aventuras e consa­
grei em apoteose de sonho, o fi· 
11al dos seulSI trabalhos. 

Inspirada nas d•esventúna•s e 
loucas manlf.e.stações de D. Afon. 
so VI, - corri o paço d~ Sin­
tra e fiz um poético. devaneio -
menos histórico e mai;. ·agradà­
"elmente jmpr.e.ssionan•te. Enfim 
- ~m escaiparem - cO deeoe­
'!)ado>, <0 ~fagriço:> e á té um 
pequeno tambor mór... Reali­
zei - em imaginação, filmes ~s. 
:Pantosos - quer no género his­
tórfco - quer no género awn­
turas. 

rEm 011rto dia, •alguém '<!Ue além 
duma isólida cultura, IPOSSuia !bom 
censo e c1a.ra inteligência: pe­
gando num.a das mmhas ofanba· 
sias, concentr-0'u-se d-emoradamen· 
•te ·nela e ao terminá-la, com um 
S()rriso ·g>eneroso, •a .que ee .seguiu 
um parecer séri.() re um tanto se­
vero, pregunt()u-me. Sabes qual 
é o melhor argumento! 

Enteada, sem atingir o po1·quê 
da sua esbra11ha pregunta, olhei-o 
interrogartivamente e a.penas ci­
ciei um não. O melhor argumento 
- com,pletou êle - é o que peLo 
ineditismo e :pela oportunidade, 
e:i'be revelar e viver uma époea ! 
Dito isto, ·bateu-me anügàvelmen­
te nos ombros tornando: l!: crian­
do mesmo o desinter.e.ssan!Je, que 
se chega a criar -> interessante 
- não deixes apagar :a luz, em­
b()na, a tenhais de conservar ve­
lado. E retirou-se beijando-me. 
Ho~, comrpreendo as suas pa­

lavras, •e vejo que a luz dos ·es­
perançosos ciné<filos dêl>$e tem­
po, não se apagou e 1brilha ful­
gente e prometedc.iia-. 

MARIA GIL 

ANIMA TóGRAFO 

DOS NOVi0S 
na Amérioa a altura max1ma 
do firmamen.to cinematográfico: 
Greta Garbo, caso ·único no ci-
11ema ! 1\fas, .que rSeria ·dela, se 
uma mão inteligente a 11ii.::. er· 
guesse dentre a massa. imensa 
dos d·esconhecido.s? Ora essa 

li E C li U 'I' tl 1 
.Ao escrever êste artigo, •pre­

tendo a..Penas dentro das minhas 
,possfüilidades, falar-vos um pou­
co sôbre o cinema 'nacional. 

Depois de •algum.as jornaàas 
de incerteza, '°' cinema português 
começa enfim a ililll>Or-se, mercê 
da ·boa vontade e do oesfôrço com 
que muitos co111brfüuiram, 'Para 
que o seu rprestígio não lfô~ 
abalado, o que há uns anos atrás 
tudo nos levava a crer. 

últimamente tem-se 1"eito anais 
e •melhi!Jir, e é rpreciso que esta 
divisa seja ~mpre a de 1todos os 
qu·a tra'balham dentro do ·n-0$$0 
cinema, .pa<ra quç êste seja de 
rfu.turo uma ·realidade, ~anto em 
Portugal como no estrangeiro. 

•Os nosoos ·realizadores t.êm-se 
utilizad<I ·bastante dos artistas 
teatrais, e são êtes quási semr 
pre o motivo de oag:rado de ·todos 
o.s filmes; muito .naturais '!las 
suas interpre<tações, desemipenha. 
das sempre com :brilhantismo. 

.Mas há ·p-Orém uma coisa em 
que os -r~ali:oadores <têm sido 
•pouc~ '.klize9; nos ~ovens ·artis­
tas que selecionam 1para os seus 
filmes, nota-se 111uitas das ve;o;es, 
habilidade e intuYção cinemato­
gráffca, mas em g:eral ai>arecem 
sõmer>te num único filme, e 
quando deco.rrido longo tem,po 
<regressam de novo ao cinema, 
.(cite·se o caso da actriz Maria 
Castelar) ou .p-Ol'QUe as su•as in­
terpretações sejam deficientes, 
ou iporque não estajam en·qua-

mão foi a .de um :técnico. É jus­
to :pois :que soe a -sua ho:ra de 
esplendor, e que a sua !figura so­
bressaia dentre as tiras e.~pres­
sivas do celuloide! 

IJEÃ<Q DA METRO 

os ~ovos 
1 drados 11um ·paipel aipropri.ado, 

assis~em com a:margum ao em· 
.palidecer da sua est.rêla, e ao 
té~minus da s ua curta carreka. 

Os rreafo,ad()res conseguiriam 
grandes triunfos, (sem dúvida 
alguma) s3 •resolvessem selecio· 
·nar, entre 004S alunos e alunas 
que 'freqüentam as ivári.as esco­
las existentes no rpaís, s·lguns qU"e 
seriam revel-ações, pois deve ha. 
ver entre -estes 'ovens, alguns 
com 'bastam.e ha'bilirda.de e t alen­
to q>a-ra a nobre ·arte do cinema. 

DespOTtistas completos como o 
são •OtS no<isos 1"8!>8Zes de h()je, 
lindíssimas e escultwrais como o 
são as rap;a.ri,gas ,po.rtuguesas, as 
nossas 1produções fica.riam iassim 
valorizadíss>mas, e teriam tah~z 
n'0Sta al<tura, ensejo para se im­
porem no estMngeiro, o que se­
ria ptta nó.s, leitores rdo cAni· 
matografo>, portugueses e ciné­
filos <!e gema, uma grande ale­
gria. 

N.ã-0 •pretendo diminuir o va­
lor e o talento dos artist>as t>ea­
trois, mas 110 entaJ>to quere-me 
parecer, que uma selecção dt,. ra. 
paz.es e Tll!PariP-as que acima ci· 
tei, se,-ia aconselháviel e 1provei­
tosa . aos nosscis 11"ealizadores, e 
ditigindcrme aos leitores e leito­
ras, eu inquiro se a vossa opi­
nião coadjuva a minha nesta 
fro~ que .dirijo aos oreafüadores, 
e que serve de titulo a êstie ar­
tigo : RECRUTAI OS NOVQS. 

MANECAS 

C:OHREIO DOS ~ttVOS 
DUARTE MARVEL - Pois 

acho também q11e deves con­
tiniiar. Tens qualidades e vais 
ter o prazer de ver produçã-0 
tua em letra de fôrma. Nada 
tens que agradecer. 

LEAO DA METRO - Não 
maças nada. Só lamento não 
ter eSpaÇo para satisfazer os 
vossos e os meus desejos. O ar­
tigo sôbre os técnicos é inte­
ressante. O outro àcérca da 
sociedade é mais fraquinho. 

AVóSINHO - Muito bem, 
serás o ~Avôsinho>, se quise­
res. Mas nunca te esqueças de 
assinar - para esta secçdo -
com êsse pseudónimo. 

UM TANGO, UM BEIJO -
Cá recebi a «Psicologia e o ci­
nema>. De facto, como tu pró­
prio reconheces, o artiguinho 
peca por falta de originalida­
de. Vá, ndo desanimes, 1:.nvia 
outro que ndo seja um ?ugar 
comum. Sempre às ordens. 

YEELZNAY - O cinema é, 
na verdade, isso que diZes. O 
pior é que já tôda a gente o 
sabe. Vejo, pelo que escreves­
te, seres capaz de fazer mais 
e melhor. Entdo, digo-te: má-Os 
à obrai 

1 

REVOLUÇJI.O DE MAIO -
Mandaste para Bel Tenebroso 
uma carta que era para est!l 
secçdo! O prejudicado fôste 
tu, porque tiveste de esperar 
que a epistola fôsse e voltasse. 
Agradeço as tuas felicitaçôes, 
que t r ansmito ao meu Direc­
tor. 

LUIZ MARIA FORTUNA -
Engraçada, embora um pouco 
ingénua, a tua história, mas 
muito pequenina. Cabe num 
bilhete postal! 

OUBLI - Fica descansado, 
porque hás-de iê-lo nestas co­
lunas. t o melhor que posso· 
dizer- te, ndo te parece? 

ROBINSON - Escrever um 
artigo só para te lamentares 
que a Deanna Durbin tenha 
casado com outro, acho ciu­
meira a mais. (Que, aqui pa­
ra nós, eu também lamentei... 
mas ndo o disse, por vergo­
nha ... ) 

MISS StCULO XX - Tens 
ieito para escrever, tens sim, 
senhora. Se trabalhares, se le­
res e escreveres mutto, poderás 
produztr boa e agradável pro­
sa. 
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ELLEN DREW 
Ume estrêle eujo nome deve ser fixedo pelos cinéfilos meis fervorosos. Notável protagonista da fantasia «Por Minha Dema», da Peramount 



Nada há que no.> re1ate o passaÍc,, com tcmtci realidade, 
com tanto interêsse, com~ ~ filme cinem~c:o. 
Nem um s6 movimento se ~e. Tudo ali fica, pra~­
mente como se passou o aconteceu - um te.ouro pre-
cioso de recordações para o futuro : • • · 
Centenas de milhares' de pessoas fazem hoje o. seus 
filmes e dêles fruem enorme praaer. Não perca maíll 
tempo. Decida-s já a filmar os acontecimentos maia 
importantes da vida. aqueles que se não re-
petem, que é vosso desejo lembrar para 
todo o sempre ... 

. . - . - - - - . - . . . 
() tfUP'le!M tÚ /t1duafUúa IJ.do a ~enâ, 

XOOAK. LIM1TEO - 33, Rua ct Garrett - LISBOA 
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CINEMA PORTUCUÊS 
o MIOMllENTO OPOIRTUNO 
(Onde se torna a falar no jornal manuscrito dos Cln,fllos das Plcôas) 

Já aqui falámos, e não há mui­
to tcffillO, do «Mundo .Cinemato­
gráfico>, hebdomadário manus­
crito, feito em bom papel almaço­
-Prado de trinta e cinco linhas, 
6rgiío oficial, senão oficioso, da 
Liga dos Cinêfilos da; Picôas. O 
leitor, possivelmente, nunca o 
leu, nunca o folheou, quanto mais 
não fôsse par.a ;poder diwr o 
clássico cmuito praz&r em co­
nhecê-lo>. E pein é que o <tal­
vez único jornal manual de Por­
tugal>, - como se lê no número 
comemorativo do orimeiro ani­
versário do simpático órgão d­
néf.ilo (,preço avulso eeis tost&es, 
dig.a-11e entre-parênbe.sis) - nun­
ca lhe tivesse ido pal'u às mãos, 
sem dúvida propensas ao cri­
me de pr.?ferirem produto e<­
trangeiro, ,pois encontraria nas 
páginas daquele 1pequeno cmun­
do> leitura séria e digna de 
atenção e aplauso. 

Não temos qualquer intuito 
r~lamativo, 'l!em J'e(:ebemos co­
missiío pela publicidade que ora 
fazemos ao jornal manuscrito -
e que nos faz recordar outros 
que, por igual proctsso, cimpri­
miamoS> nos nossos tempos de 
escolar - mas parece-nos jlll$to 
torna.r ,público o conteúdo dum 
artiguinho publicado no «referi­
do número comemor.ativo do pri. 
meiro ·aniversário do c:'\1undo 
Cinematográfico>. E senão. ve­
ja-~ como é oportuno, sensato, 
lógico e merece a apro,·ação in­
condicional dos portugueS&S que 
amam Portugal, dos cinéfilos 
que com1preendem o cintma e 
vêem nele algo de 1111,ai9 "8·Sto e 
tranllCênden~ do que um simJ>les 
entretenimento público. 

Armindo Blanco - um dos 
directores do .jornalz'nho e co­
laborador da nossa cPá1rina dos 
Novos> - vem demonstrar-nos 
por A 1- B ser esta a «OC'lsião 
única para pôr de pé, definitiva 
e firmemente, o cintma portu­
guês. 

Principia por recordar uma 
fra~e <:nquadra<h numa crón:ea 
literária do dr. Pedro :'\loura e 
Sã e que também passamos a 
~eproduzir : 

«Qtuúquer que sejri <t esllrutu.-a 
político-social ào 1nmulo q1w Stt1"· 
gir da pre.~ente guerra, uma das 
pedms mais i1nportantrs rios seus 
alio. rces ~ ser, fatalmenú. 
a cnU'11"'ª9'em> pO'l'!1tg11esn., isto 
é, o c?nfun.tc de valores e~piri­
tiutis que eriamws e vlefendemos>. 

Comenta Armindo 1Blanco quê 
as mahvras do dr. Pedro Moura 
e Sá trazem à mente. o futuro 
do cinema tpOrtuguês, pelo qual 
se bate meia dúzia de pioneiros 
(podia até chamar-lhe cn-rolas) 
que não se cançam nem descan­
çam. 

De facto, Po1·tugal, que será 
um dia chamado, com tôda a 
certeza, quando se !fizer ia revi ­
são de valo?'CS e s<> ~onstruir 
a Europa de..-astada «flsic:.a e 
moralmente:i. - como diria eerta 
19ersonagem de 03milo - de.,.:a 

pre.parar o seu cinem.a para êssa 
momento único n~ história da hu­
manidade. E e.xactamente agora 
que se estancaram as principais 
nascentes europeias que alimen. 
Ol·ram o nosso mz.rcado, seria 
oportuno e inteligente lbastarmo­
· nos a nós pr(lprios a-fim-de que, 
mais tarde, •pudé9Semo.s sair tran­
quilos ,além-'fronteira!!, a dizer ao 
mundo: 

- J:.:ste é o nosso cinema. Es­
h a nossa civilização. 

Porque o cinema é, hoje mais 
do que nunca, o índice da civili­
z.ação dos povos. Países 11>e<iuenO<S 
situados no Báltico ~êm o seu ci­
nema. O Egipto tem o seu cine­
ma. A Espanha, enfraquecida. por 
um_. guerra, tem o seu cinema 
em pl!no desenvolvimento. Por­
tugal, país hoje di9Ciplinado, ar­
rumado, civilizado, não tem o seu 
cinema. Como é fll093Ível dar-se 
êste caso estranho, quási incom­
i)ree nsível, quando um iS. P. N. 
realiza uma obra notfwcl de pro· 
paganda além-fronteiras - obra 

essa que o cinema nacional po­
dia apoiar francamente'! 

Estava mais do que indicado 
que Portugal não usasse apenas 
os tradicionais métodos de pro­
paganda que vêm do século pas­
sado mas recorresse também ao 
cinema, cujo poder persuasivo é 
tão •grande e cuja acção civili· 
zado11-' tem sido Ui-O importante 
e notória, inclusivé no nosso 
pais, actualizando hábitos e cos­
tumes, apurando o bom senso e 
o bom gôsto, educando e ms­
truindo ... 

•Eetava -também indicado - se­
gundo o jorll'3·lzinho manuserito 
- que Portugal repre.senta.sse, 
cinematogriàficamente, ta• Euro­
pa na América. Plenamente de 
acôrdo, e hoje que o nosso país 
já é bem conhecido em todo o 
mundo, que injustamente o es· 
quecera e até ignorava, o cine­
ma n:acional é aguardado com 
inter&sse além-fronteiras. 

Ora·, é justamente no final do 
artiguinho de dezasws linhas 

li:R 
OUVl.rt:: ••• E A'FALAR 

Mais de uma vez, tem sido 
feita esta pregunta: 

- Como deve ser orientada 
a nossa produçtio? 

Tempos houve em que .al­
g1ms julgavam melhor cami­
nho optar-se por via fnterna­
clonal, isto é, artistas estran­
geiros em pa'isaoens portu­
guesas. Mas cedo se arrepen­
deram. Cedo compreenderam 
que só por via nacional, com 
artistas portugueses em pai­
sagem portuguesa, se conse­
guiria vencer o mercado exte­
rior tanto no seu aspecto fi­
nanceiro como artfsttco, em­
bora nalgumas vezes éles não 
acertem o passo. 

H(J. um eq1itvoco, porém, que 
muitos ainda ntio desfizeram. 
O facto de se tomar a defesa 
do nacionalismo cinematográ­
f lco nllo implica a aprovação 
tácita do nacionaltsmo polftí­
co. Um não carece do outro 
para vtver. Nós, por exemplo, 
o único nacionalismo que de­
fendemos é o cinematogrdfico 
e por fsso mesm-0 exigimos do 
cinema nacional Que éle se 
afirme e tome lugar na con­
corréncia dos vtirl-Os patses 
produtores-elevando-se até as 
suas formas superiores de Arte. 

N ao é de resto imoclerada a 
extgéncia. Outros patses fa­
zem o mesmo. Anualmente, to­
dos aqtteles que se dedicam à 
cinematografia mundial dis­
cutem seus problemas e suas 
possibilidades de produçllo. Os 

problemas e posslblltdades silo 
encarados sob diversos aspec­
tos, salientando-se sempre a 
quantidade e a qualtdade que 
oferecem ao MundJ os Esta­
dos Unidos, uma vez que dali 
é Que saem os filmes que abar­
rotam os mercados consumi­
dores. 

Mas os povos nem sempre 
vtvem satisfeitos no que se re­
fere ao cinema. Por fsso, ca­
da qual procura que os filmes 
apresentados ao seu público 
sejam compreendidos pelo mes­
mo público no seu próprio 
fdioma. tste é o motivo por­
que, depois do advento do ci­
nema talado, todos vrocuram 
produzir em sua casa, Jazer os 
seus vróprios filmes, com o 
único desejo de não só dar aos 
seus espectadores obras fala­
das 11a sua lfngua como 01>ôr 
uma barreira ao produto ame­
ricano. 

O cinema é uma necessida· 
de dos povos modernos. t pre­
ciso dizer muito em pouco tem­
po. A cultura universalizou-se, 
perdendo em profttndidade o 
que ganhou em extenslfo. () 
fndividuo da nossa época nao 
aprofunda o estudo das hu­
manidades; mas, em compen­
saçao, tem n.os seus hori· 
zontes muito maior número 
de conhecimentos ci{lntiftcos, 
variados, salpicados aqui c 
alt. Dar déles uma nota fu­
gidia, exprimir, em sensaçtio 
visual, uma realidade interior 

assinado por Armindo Blanco qttt> 
estamos em desacôrdo com o ar­
ticulista. Diz êle, desalentach­
mente, não lhe pnrccer que cpos­
samos contar com o cinema na­
cional •pa-ra m.and•a·rmos a lllOSSa 
•mensagem> ao estrangeiro e is­
to porque o cinema é indústria 
onerosa e o capital não acorre 
fàcilmente para a produção. 

De facto, a iniciath·a p.arti­
cular é escassa e pre~isa de 
tomar um cordial, necessita de 
sa-r estimulada - a 'bem da '11.8· 
çiío. 

Mas não estamos tão descoro. 
çoados como Armindo Blanco. 
J:.:ste ó, de facto, o momento 
justo para a indú•tr>J cinem.ato. 
gráfica ser um facto. 

Vemos o horizonte desanuv.i.ar­
·sc e, quando soar a hora, a 
«mensagem> cinematográcia por­
tuguesa pod~rá ser um facto e 
pe..<oar l:ia-stante como índice da 
nossa cultura, do nost><> valor, do 
nossa civilização. 

Como se vê, o jomal manu~­
crito dos cinéfilos das Picoas pu­
hlica assuntos sét-ios e de intcrês­
R~ público. 

MOTA DA COSTA 

eis o ob1ecttvo do cinema 
para os povos que sabem ser 
elo seu tempo. 

Poucos são os vafses, por­
tanto, que nllo possuem a sua 
produçtio, ainda mesmo que a 
matéria-prima traga a marca 
«made in U. S. A.>, o que nem 
sempre sucede na Rússia de­
vido a factores que nllo inte­
ressam esta crónica. Os demais 
países procuram, nllo só im­
vortar máquinas americanas 
e demais acessórios necessá­
rios ao cinema, como também 
técnicos. E procedendo assim 
dilo um exemplo de eQuiltbrio. 
de bom senso, tendo em con­
ta Qtte, além dos filmes estran -
gelros que silo exportados pe­
la raztio simples de uma di­
fusao acttrada através das rê­
des de distrlbu'iç4o pelo Mun­
do inteiro, os otttros pafses que 
produzem (Ou pretendem pro­
duzir ... ) nlf-0 devem fazer gas­
tos demasiados mercé da deli­
mitaçlf-0 dos seus mercados. O 
circulo vicioso serd, eternamen­
te, ésse para todos que pro­
duzam em contra-posição ao 
que oferecem os maiores cen­
tros produtores. 

Ht1 que ter, portanto, em 
conta o valor de cada produ- ~ 
çao, sujeitando tudo a uma 
dfscivlina, a uma organização 
em forma, que evite as inicia­
tivas mal orientadas. Nos paí­
ses pequenos, como o nosso, a 
metodização do cinema impõe­
-se muito mais do que nos 
grandes meios, onde uma ou 
outra aventura nao tem ttto 
desastrosas conseQflénclas. 

Eis porque o maior perigo do 
nosso cinema sao certos cava­
leiros andantes, que vestidos 
de apóstolos. se atiraram de 
cabeça àquilo que éles passa­
ram a chamar ca sua causa> .. 

AUGUSTO FRAGA 
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As· primeiras fotos· do filme americano 

àiadeleine Carrol! e Fred Mac Murray em frente da c Pensão Cristina>, 
cujo carácter bem português foi conscienciosamente reconstituído em 

Hollywood 

Madeleine Carrol!, Fred Mac Murray e Dalio - o excelente actor 
francês que Lisboa tão bem conhece , que conhece tão bem Lisboa -
trocam impressões sôbre os respect i\'OS sapatos no hall de um hotel 

lisboeta 

' 

Madeleine e 
Fred pas­
seiam por 
Sintra numa 
tipóia tipica, 
tendo por 
fundo ames­
ma paisa­
gem por­
tuguesissima 
dos arredo­
re5 de Lisboa 

<<U 
E 

A NOITE 
LISBOA>> 

Acabaram de chegar a Portugal 
as pri1nelras fotografias do filme 
da Para1nount cUma noite em Lis­
boa>, acérca do qual <Animatógra­
fo> 14 mais de unia vez publicou 
informações e pormenores vários. 

Essas fotografias, que reproduzi­
mos nas nossas paginas, sao as pri­
meiras imagens publicadas da prl-, 
metra evocaç4o feita em Holll/WOOd 
da paisageni portuguesa. 

Quen1 observar com atenção es­
sas fotografias notará de-certo o 
rigor da reconstituição, desde o 
ponnenor do nonie e do número da 
4Pensao Cristina>, por cinia da 
porta, sugestao das palnieiras, des­
de o tapete, co1n desenhos a pu­
xar para o arabe, pendurado à ja­
nela, ao burro do azeiteiro, desde 
a indument4rla dos figurantes, a 
que n4o faltam os barretes saloios, 
d verosimilhança da ttpoia que, se 
;á se nao véem em Lisboa, ainda 
perduram nos arredores - onde 
aliás as cenas reproduzidas estao 

certamente localizadas (em Sintra 
segundo tôdas as probabilidades) . 
Mas o que nos parece melhor - o 
que niais apreciamos nestas ima­
gens portucniesas cfabricadas> na 
Califórnia - é o seu aspecto <fa­
miliar>, o seu tom geral de portu­
gueslsnio, que se nota logo a um 
simples relance de olhos. Essa ca­
racterlstica deriva fundamental­
mente da paisagem do fundo, re­
produzida •textualmente>, se assim 
se pode dizer, por meto de uma 
cmaquette>, segundo cremos t nao 
nos parece, de-facto, que o efeito 

Jôsse obtido por meto da ctrans­
paréncla ou de anipliação fotográ­
fica). 

Parece-nos que estas fotografia.s 
140 u1na garantia da fidelidade 
com que a Paramount reconstituiu 
"la costa do Pacffico o semblante 
lias colinas vizinhas do Tejo. 

Quanto a ésse aspecto, ficámos 
!tescansados - e a verdade é que 
o conhecimento que iá tinhamos 
tlo cuidado e meticulosidade com 
que a Para1nount preparara a rea­
llzaçao dessa parte do filme, nao 
iustlftcava quaisquer alarmes. Res­
ta saber se quanto ao espírito, à 
psicologia colectiva, à idiosincra-
3ia da nossa gente e ao condicio­
nalismo da vida actual do nosso 
pais, a reconstituiçao é exacta. 

Os estúdios americanos, pela for­
ma como por ,vezes sugerem a vi­
da e os costumes de outros paf-
1es (de Paris, ou da América do 
Sul, por exe1nploJ, legitimam os 
nossos receios nesse particular 

pois delxarn-se levar a miúdo pela 
tacflidade e pelo convencionalis­
mo mais artificial. 

No entanto temos tlldas as es­
peranças de que desta vez não su­
cederá assim, dado o interêsse, a 
curiosidade e a atenção que, nos 
últimos tempos, aos Estados Uni­
dos vem merecendo Portugal e 
particularniente Lisboq - the boom 
town ot Europe, como há semanas 
lhe chamava tim ;ornal america­
no. As fotografias que hoie publl­
mos sao. quere-nos parecer, um 
bom sinal. 

<< rl1llE 
HA~lILTON 

)VO~IAN>> 
O mesmo escrúpulo que 
Hollywood põe agora na 
reconstituição etnográfi­
ca, usa-o nas recons ti­
tuições h is t ó r i c a s 

cAnimatógrafo> publica hoje, 
em primeira mão, algumas foto­
grafias de cThat Hamilton W o­
man>, um notabilíssimo filme de 
Alexandre Korda que, além dou­
tros atractivos, tem o supremo 
encanto de apresentar retinidos, 
pela .primeira vez, Vivien Leigh 
e Laurcnce Olivier, mar ido e mu­
lhe1· - êle, bem conheddo do nos­
so público pelas suas criações em 
cO Monte dos Vendavais> e cRe­
becca>; ela, que iremos ver em 
e E tudo o vento levou>. • 
Rebuscaram-se 
museus e 
bibliotecas 

A ideia de filmar a romântica 
história de Lady Hamilton e de 
Lord Nelson nascera ria mente de 
Alexandre Korda há muitos anos. 

Um .-obrai.o cétebre de Lady H a,.. 
müt.on, grande a.mor d$ Nelson ... 

Mas a émpresa era de responsa­
bilidade e exigia aturado estudo 
histórico. As principais livrarias 
e museus da América, da Ingla­
terra e da Itália foram rebusca­
dos para se coligirem elementos. 
A livraria Huntington, de Pasa­
dena, forneceu Jlreciosas indica­
ções. 

Quadros célebres como o retra­
tr de Lord Nelson pintado por 
Gainsborough foram fotografa­
dos para servir de elementos de 
fidell ssima reconstitufção. 

Coligido tudo o que convinha à 
realização do f ilme, Alexandre 
Korda, serviu-se dos melhores 
técnicos cinematográficos. E não 
~abemos dizer qual foi o mais 
eficiente e zeloso, porque se Ru­
dolph l!fate apresentou uma fo-
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Viv ien Leigh é umtl grtl>uie vedeta. P<>r isso, antes de entrar em ctma, 
figurinista, ()'.t!rQ,Ct.erizadM, circript-girb, nia1iicure, Cllbeleireirll, C03tu.­
reira, criad<>s, electricistas, etc., !<>dos a. .-1>deia111., pa.-4 que -não haja 

o 1n!ni1no cksliac 

... e ttm .-ct-mto de Vivien. Leigh 
nQ papel de Lc.dy H runüt.on 

lografia impecável, Blagoe Ste­
phnnoff transformou Laurence 
Olivier num autêntico Lord Nel­
son e Rene Hubert desenhou fi­
gurinos rigorosamente à época. 

O Instituto de àiarinha britâ­
nico forneceu também todos os 
elementos para se reconstituir a 
esquadra que tomou parte na his­
~rica batalha de Tr afalgar. 

Intérpretes 
e colaborad()res 
de Alexandre Korda 

Realizado um estenuante tra­
balho de investigação, Alexandre 
Korda passou ao estúdio da cUni­
ted Artista> e reviveu o episódio 

célebre que se desenrolou há du­
zentos anos. 

A interpretação foi confiada a 
artistas de mérito, como Alan 
Mowbray, Sara Allgood, Gladya 
Cooper, Henry \Vilcoxon, Hea­
ther Angel, Haliwel Hobbs, Gil­
bert Emery, Miles ~fander, Ro­
nald Sinclair, Lovis Albemi , 
Norma Drury, Olat H)'lten, Ju­
Uette Compton, Guy Kingsford. 

Lord Hamilton é incarnado por 
AJ!an i\lowbray; lady Nelson por 
Gladys Cooper; a rainha de Ná­
poles por Norma Orury; o rev&­
rendo Nelson por Halliwell Hob­
bes. 

Como colaboradores imediatos, 
contratou Alexandre Korda: Ly­
le Reynolds \Vheller para direc­
tor artistico; Rudolph Mate pa-
1·a operador; Lawrence Butler 
para efeitos especiais; Edward 
Linden para seqüências fotográ­
ficas especiais; Julia Heron para 
decorações; William " 'ilmarth 
para o registo de som; Stepha­
roff para caracterizador; Walter 
Mayo para assistente de realiza­
ção. 

O filme cThat Hamilton \Vo­
man> teve a sua eshceia mundial 
em Los Angeles, conforme pro­
grama - um luxuoso programa 
ilustrado - que temos presente. 
A receita. da noite de estreia foi 
destinada a fundo beneficente. 

A critica elogiou o filme da 
cUnited Artists> e felicitou viva­
mente o trabalho do realizador e 
dos intél1J)retes. 

Ao publicarmos as gravuras 
juntas regosijamos-no com o ~xito 
obtido por Alexandre Korda e 
com o trabalho do simpático ca­
sal que passou cinco dias em Lis­
boa - Vivien Leigh e Laurence 
Olivier. 
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Eis o texto dum te­
legrama recebido em 
Nova Iorque : 

• , «Lisboa - Comen. 
la-se dentro do am­

biente cinemah>gráfico português 
a possibilidade de vários reali­
iadores e produtores franceses 
refugiados nest. capital se dedi­
carem à produção de fitas fran. 
cesas. ut ilizando os estúdios ci­
nematográficos portugueses. Di. 
versos órgãos da im1>rensa co­
mentam o caso e manif.es tam 
que d'evem .alentar-se estas ini· 
ciativas e prestar-lhes tôda a 
colaboração e facil idades neces­
sárias, já que estas futuras acti­
• idades dos cineastas franceses 
darão como resultado um au. 
111ento considerável dos conheci­
mentos técnicos da sétima arte 
que redundará em benefício ex­
clusivo da indústria cinemato. 
gráfica portuguesa, um tanto 
abandonada ultimamente sem 
causas justificadas.• 

Pa ra quem tiver alguma coisa 
a opor, aí fica a noticia. 

Agora sim 1 Agora 
os Marx, os t rês ir· 
mãos malucos, estão 
no seu elemento. No 
próximo filme, Grou. 

cho será um detect ive bem ins· 
talado na vida, mas ... i;em clien. 
tea. Harpo fará, ao mesmo tem­
po, de cozinheiro, de gover. 
nante, de chaufeur e, nas horas 
vag"as, de '8uxilia r de deteetive. 
Chico, que apa~ce para tudo 
complicar, é professor de músi­
ca num Conservatório. 

maridos 
lheres: 

!\ferie Oberon, act riz 
consagrada e espôsa 
modelar, (> de opinião 
que são estas as seis 
causas principais dos 

desagradarem às mu-

t.• - escudarem-se «num dia 
de muitos a fazeres• ; 

2.' - rpreferirem ler jornais n 
conversar; 

3.• - falarem do seu t rabalho 
como se dele dependesse o des· 
tillO do !llundo; 

4.' - limitarem-se a grunhir 
quando as espôsas descrevem n 
form a como passn•am o dia ; 

5.' - mostrarem desinterêr;se 
semp re que elas exibem conhe· 
cimentos sôbre arte, literatura, 
etc.; e 

6.' - aceitarem o amor como 
se tratasse dum chapéu velho. 

Tem Me rle Oberon carradas de 
razão em tudo o que diz, eX'Cep· 
to, quanto a mim, no que se re· 
fere ,à quinta cau;ra. Nada maís 
impróprio da mul her do que dar­
·lle ares de intelectual. Sal~as 
raras excepções, a mulher, em 
regra, não sabe falar de arte, de 
literatura, etc., sem o fazer in­
tendonalmente, com a preocupa. 
ção de nos convencer de q ue é 
8uperior às outras mulheres. Não 
me recordo de ter ouvido mulher 
alguma aludir aos !!Cus conheci­
mentos literários e artísticos 
com outf'8 qualquer intenção. 

ELAS • • • 
* LARAINE DA Y, a ingénua 
do <Col'r~ondente de 'Gu&l\r;n, 
deve a Alfred Hitchcock a vo-
8'ª que está a ter na América . A 
Metro não se arreJ)e'lldeu de a 
emprestar '80 r eali:r;ador da cRe. 
be<:c.a> que, .além de desmenti r 
o velho ditado, reEdi tou o êxito 
alca nçado com a J oane Fontaine, 
se bem que em proporções m ais 
modestas. 

* l>'LADEIJELNE C A .R R O L L 
apresenta no 'l'lOVO l!ilme da Pa­
ramount, cVirginia>, um formo­
sissimo ,·<stido de noiva. 

IA elta costura a meriCAn;i. faz 
os m a iores esforços de imagina. 
ção <para tornar a modo:! indepen. 
dente de P.aris ou de Viena. 

* VIVIEJN LElGH depois de 
.ser a <J>rotagon ist.a de c:E tu<tt> 
o v-ento levou>, iencon trou um 
soberbo pap~I - daqueles que 
qualquer g tunde artista ambi­
ciona - na :figur.a de Lady H.i· 
milton, o grande amor de <N.el· 
eon. 

No fil me de A lexand11e Kor­
da <r hat Hamil bo n W<><moan>, 
Laurence Olivier intenpreta o al­
mirante inglês. 

Uma n<>ta -curioea é a par<~­
Qa físóca de Vivien Leigh com 
Lady Hamilton, ee coniCiarmoe 
na fidelidade com que o rpintor 
George fü>mney reproduziu a 
heroina. 

* l'lAULETTE GODDARD dan· 
ça com Fred A.sta ire em cSecond 
Chorus>. 

A ca'Pitosa aclriz a presenta no 
fil~ um ve.;tido (?) que Hattie 
Co.rnegie desenhou ,para as noi­
tes quentes da, F16rida... e que 
9& denomina, com cer ta <bizarria, 
cja ntar-na-ca balUl• . 

A Paulette e uma cabana di~ 
pen~m perfeitamente o óimtar . 

* J UDY GARLAND vem à 
cab~ça do -elenco da Metro Jl'lr& 
o fil~ cZiegfeld Girl>. <Depois 

dela, a Hedy Lamarr e a l.ana 
Turner (que ;par!), o que é 
signifrcat ivo. 

Em cZi-egfeld Girb tacima de 
J udy Garland .~ó as girls de 
:tiegfeld. 

* l\IE RLE OBERON com .a 
sua explêndida interpretação no 
clllonte dos Vendavais.> e a in· 
feliz actuação q~ iteve no cQue. 
ro viv-er "'ª lua>, mosbrou-se ta · 
lhad.a .de 1preferência J>ara o 
drama. 

O CJq>erimenlado e consagrado 
Lubitch vai r~abilitá-h na -
média, com o no,·o filme c'l'hat 
Uncertain Feeling>, onde Merlc 
Oberon contr.ascenará com Mel­
vyn Douglas. 

* JEAN ARTHUR, qu2 cen. 
caminhou> James Stewart nos 
bastidores do senado tamaricano 
em cPeço a Pala,-ra!•, 8']'.lare<:e 
agora no filme de Sam Wood, 
cO Diabo ~ Miss J oneS>. 

Como o .papel de 111iss J ones 
cabe à J ean, o titulo deveria s~r 
ante9 cO Dia,bo 6 Miss J ones>... 

* OARMEN MIRANDA ,tra­
balha lado a lado com Alice Faye 
em cThat Night in Rio•, sob a 
direcção de Irving Cumings. 

A Carmen chegou, cantou e 
ficou. 

* JANE RUSS'ELL ... ou nas­
ceu uma estréb. 

O célebre aviado r e realizador 
lfoward Hughes - o que a trn· 
vessou o Atlântico d! a vião, por 
10ngano - conheceu-o como em­
p regada num consultório e le· 
vou-a direcl!a,mente !lara os e&­
túdios de Holywood. 

Caso r.aro de talento <e:<pon tâ· 
neo: a im,provisada actriz reve­
lou-<l!e uma assombrosa a rtista 
em cThe Outhw•. 

* KATHERINE HEPBUR~ 
volta à tela (<welco~> ! ), de· 
1>0is de dois longos anos de 
ausênda, na -0 bra cThe Phila-
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delphia S tol'}'> que ~la criou no 
palco. 

Um eritico a mericano ta r reba­
lado pela interpretação da l{ep· 
burn, 'a té lhe chama !bonita . 

* BARBA>RA STAN WICK en­
trou com o pé direito na comé­
dia, em seguimento duma earr~i· 
rn muito brilhante mas muito 
«dramática>. J!: a protagonista 
do filme cThe Lady Eve.., cuja 
gra9a foi posta em destaque p 2, 
la crí tica americana. 

* BET'l'E DA VIS -continua 11 
ser uma das artista!! mais tl'Pre­
ciadas '"ª América e das mais 
d~onhecidas entre nós. Po"Jue 
será? 

Dizem $Cr notável a :s11a últi­
ma inb&r.pretaçi'ío, "º :filme cA 
gmnd'e l\:Len tira•. 

* LUCILLE BALL. Repara­
mm nela no filme de H.aroJd 
Lloyd, cGenfe Alegro? 

Fii:eram bem. Está ali uma 
valiosa e simpática actriz. 

A notar que li produção do 
Harold foi exibida ao 1msmo 
temipo na Amérioa, e em IPor-tu­
gal. 

* WEl\'DY H ILL'ER. Lem­
bram-se dela em cPigmaiMo>? 

Gabriel Pascal t.ambém não S! 
esqueceu de W t"ndy, ao l'ê'aliror 
o seu eegundo filme de Bernard 
Shaw, • .Ma.ior Barbara>, e deu­
-lhe o melhor 'J)a'J)el. 

Pascal tenciona levar 11>ara a 
le ia mais as seguintes obras de 
Shaw: cThe Doctor's Dilemmu, 
cThe Devil's Disciple e cSt. 
Joan>. 

Veremos mais tarde Wendy 
Hiller ia te.rpretar a figura de 
J oana <l'Arc? Tudo indica que 
s im. 

* DOLORES DE L RIO. Va­
mos ver a insinuante mexi03na 
num drama p8S9ado na sua ter­
ra 'll.8tal. 

Dolores dei Rio lembra J oan 
Crlwford na incom1>1-eensão qrr: 
lhe vota Hollywood. 
Neiraram~l he orempre a ocasião 

propícia para most.r:ar aquilo que 
vale e se ad ivinha m~ bre"'e..~ 
passa~ns da sua interpretação 
em filmes medíocres. 

Talvez seja agora. 

A. DE CARVALHO NUNES 

U1n 1nicrofil1ne realizado 
por cienlislas portugueses 

A bilharziose vesical é uma 
doença que, até há bem pouco 
tempo, se j ulgava existir apenas 
nos países quentes. Com efeito, 
ela encontra-se difundida ' m tô­
da a Africa tropical e mer idillnal 
e em certos pontos <la Airica 
do Norte e da Asia ocide:ilal. O 
agente patogéneo é um t remátodo 
conhecido pelo nome de «Schisto­
soma hematobium>. A doença ca­
racteriza-se pelo aparecimento de 
sangue na urina, cuja quant idade 
aumenta pela ingestão de alimen­
tos irritantes da bexiga ou pela 
fadiga. Um out ro sintoma da 
doença é a do1·. i:: muito curiosa 
a biologia dêste verme causador 
da bilharziose. Os schistosomas 
vivem no sangue venoso do ho-

mem onde os machos põem os 
ovos. Estes saiem pela bexiga, 
com a urina dos doentes e pro­
curam encontrar água que é ne­
cessária ao seu desenvolvimento. 
Na água, o ovo sofre determina· 
das t ransfor mações depois das 
quais se introduz numa espécie de 
caracol, animal onde vai pro;­
seguir a sua evolução. Após vá­
rias modificações na sua estru· 
tura e forma, saiem do caracol 
uns pequenos animáculos a que 
se dá o nome de cercárias. As 
cercár ias movem-se activamente 
na água até encont rarem um hos­
pedeiro que, neste caso, é o ho­
mem. i:; at ravés da pele do ho­
mem que as cercárias penetram 
nas veias onde, ao fim de algum 

tempo, se desenvolvem e tornam 
adultas. 

Como se vê, é plena de inte­
rêsse a evolução dêates tremáto­
dos infectantes que são os res· 
ponsáveis por uma doença de ce·· 
to modo grave. Dissemos que a 
bilharziose era desconhecida até 
h{L pouco tempo cm Portugal. 
Nn verdade, por alturas de 1921, 
apareceram, no Algarve, próxi­
mo de Tavira, alguns casos des­
sa doença que logo despertaram 
a atenção dos cientistas. Pouco 
depois, uma comissão de médicos 
patiu para o local onde verificou, 
poster iormente a existência dum 
foco endémico de bilharziose. 

(Conclui no pr6xfow núm;lro) 
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N'OTICIAS DE HOLLYWOOD 
Cecil e. de Mille vai dirigir «Reap the 
wild wind», em technicolor para a PARAMOUNT 

O Cinema tem em Ceei! B. De 
Mille uma das suas mais extraor­
dinárias personalidades, uma fi­
gura de excepcional envergadura, 
um dos seus mais conscienciosos 
e esforçados obreiros. 

O seu nome, como o dêsse gi­
gante da arte do Cinema que !oi 
David Wark Graffith, que deu ao 
Cinema horizontes novos e o 
brindou com meios in6ditos de 
expressão, como o de Thomas 
l{oa,rper Ince, cujos ifHmes .mode­
lares tinham a poesia das coisas 
simples, é dos que ficam, indelé­
veis, na história heróica e difí­
cil do Cinema. 

A êle se deve a 1·eacçiio contra 

do assim as primeiras vedetas da 1 
tela. 

J;:ste homem, que oom podia, 
de há muito, ter deixado o Cine­
ma depois de haver vivido uma 
carreira espantosa, continuará, 
porém, firme como em 1914, 
ocupando o seu pôsto. E, facto 
ainda muito mais digno de refe­
rência, a sua actividade actual 
como criador de espectáculos de 
excepcional imponência diz-nos 
que o seu espírito e o seu talento 
não envelheceram. Muito pelo 
contrá1·io, pois os seus últimos 
filmes de e.O Corsario Lafitte>, 
aos cSetc Cavaleiros da Vitória>, 
passando por êsse prodigioso 
«Urna Aventura de Buffalo Bill>, 

acusou um vigor, um estilo, uma 
riqueza de processos que espanta. 

A sua prodigiosa actividade 
não pãra. Um novo filme para 
a Paramount também, vai êle 
realizar. Intitula-se Rea.p The 
Wild Wind, e é extraído duma 
novela de :J'helma Strabell, sendo 
verdadeirlfmente excepcional a 
sua distribwção, pois dêle fazem 
parte nomes como os de John 
\V ayne, cujas criações em e Ca­
valgada Heróica> e cTormenta a 
Bordo>, lhe grangearam enorme 
e merecida categoria, o qual fará 
o protagonista, Raymond Masscy, 
na figura du m capitiio pirata, a 
insinuantíssima e talentosa Pau­
lette Goddard, Robert Preston, 

Lynne Overmann, o trio de cSele 
Cavaleiros da Vitória>, Ray Mil­
land, Barbara Britton, o vetera­
no actor de teatro Walter Bamp­
den, intérprete mãximo america­
no do repertório de Shakespeare 
e William Boyd, intérprete de 
outros filmes do mestre dos .. Dez 
Mandamentos> como e.O Barquei­
ro do Volga> e cO ~idos ReiS>. 

c$uportando o vento bravio>, 
que será fotogN.ofado em <techni­
color, apresenta ainda a parti­
cularidade de ser a produção n.• 
1.300 da Paramount. A produção 
n.• 1 dessa companhia - que se 

• chamava então J esse Z. Lasky 
Feature Play iConp - lfoi cThe 
$quaw Man>, e foi também De 
Mille quem a dirigiu . Não deixa 
igualmente de ser curioso referir 
que o filho do próprio Jesse 
Lasky 6 um dos cscena ristas> 
dêst.c novo filme de Ceei! B. De 
Mille ! o mau gôsto e sensaboria com 

que os sequazes de Edison en­
chiam os écrans !fáceis das pri­
meiras salas de projecção, como 
é de Mille que pela ,primeira ve-z 
revolucionàriamentc, a n te a 
admfração e o eapanto do espírito 
rotineiro dos que nessa época, já 
distante de quási trinta anos, me­
xiam no negócio de cinema, rea­
liza o primeiro filme de grande 
metragem e chama para a com­
panhia, de que Jesse L. Lasky e 
Samuel Goldwyn eram sócios 
também, os grandes nomes do 
teatro de ~ova York. ~ êle tam­
bém que, contra o costume de en­
tão, dá pela primeira vez relêvo 
ao nome dos seus artistas, crian-

Todas as Companhias cinematográficas 
produzir intensamente filmes de 

estão a 
av1açao 

Esta guerra veio dar à aviação ' 
um luga r de excepcional impor­
tância, de primeiro plano, como 
tão exuberantemente é pôsto à 
pro''ª nos comunicados de guerra 
do conflito actual. 

Evidentemente que um tal 
acontecimento não poderia dei­
xar insensíveis os produtores ci­
nematográficos americanos. Que 

J. CARROLL NA ISH 
vai interpretar 
português num 

a figura 
filme da 

dum 
Fox 

J. Carroll Naish é um actor que 
até há pouco se especializou na 
interpretação de papéis de cvi­
lão> e de Gangst1w, tendo-nos da­
do até, nesse campo, algumas 
criações de alto relêvo, de que 6 
tipo perfeito o filme da Para­
mount cAlmas Ocultas>, onde êlc 
interpretava, ao lado de Patri­
cia l'llorrison que então se estrea­
va, a figura sinistra do famige-
1·ado George c1Machine Gun> Kel­
ly, que há poucos anos trouxe 
em alvoroço os Estados Unidos e 
os cG-Men> de Edgar Hoover, os 
quais, como sempre, acabaram 
por lhe deitar a miio. 

Pois desde há algum tempo 
JS'aish renunciou a tais tipos de 
personagem, passando a viver na 
tela figurinos de porte impecável 
e de óptimos sentimentos. 

Agora, Carroll Xaish vai se~ 
protagonista do filme que Ray 
!\fac Carey dirige para a Fox: 
<The Man With the Shovel> em 
que aparecem, também, artistas 
pouco conhecidos em Portugal, 
com George ll1ontit0mery, que vi­
moo ao lado de Shirley Temple 
em cGente Nova>, Osa Massen, 
Cobina Wright Jr., Sta11ley Cle­
ments e Minerva Urecal. 

O caso em si não tinha uma 
grande importância se s~ não 
desse um facto que, pn ra nós por­
tugueses, tem particular inte-

J. CarroU Naish 

rísse. ~que J. Carroll Naish de­
sempenhará em cO Homem com a 
Enxada>, a figura dum lan-a­
dor português! 

Depois de Alia Nazimova e 
Jack Pickford no filme da First 
Nntional, <llfy Son>, realizado em 
1925; de Edward G. !Wbinson em 
cTiger Shark>, que o Palácio há 
anos exibiu, e de Spencer Tracy 
em «'Lobos do Man, um ·portu­
guês vai desta vez ser interpre­
tado pelo ex-bandido J. Carroll 
Naish ... 

isso é assim mesmo, demonstra.. 
-nos plenamente os programas de 
produção das companhia~ de Hol­
lywood, pois das maiores à mais 
modesta, nenhuma dispensou a 
sua contribliiçiio para a popula­
ridade da 5.' Arma nos écrans 
de todo o mundo. 

Vejamos o que nos dt\ o balan­
ço dessa produção. 

A Metro Goldv.'Yll lltayer ter­
mina há pouco ~Flying Comand>, 
um filme de Frank Borzage in­
terpretado por Robert Taylor, 
Ruth Hussey e Walter Pidgeon; 
a RKO-Radio tem em realização 
cParacllute Battalion>, dirigido 
por Leslie G<>odwins e em que, 
como o título deixa antever a 
acção dos paraquedistas será fo­
cada, interpretando-o Robert 
Preston, Nancy Kelly, Edmond 
O'Brien, Harry Carey e Buddy 
Ebsen; a Paramount com dois 
filmes: cPower Dive>, com Ri­
chard Arlen J 1·., e J ean Parkcr, 
e J ames Hogan por 1·ealizador; e 
d Want Wings• que Mitcholl 
Leisen dirigiu e Ray Milland 
William Holden e Ve1·onika Lakc 
interpretam; a Republic que está 
produzindo cAngels With Broken 
Wings>, interpretado por Binnie 
Barnes, Edward Noris e Gilbert 
Roland; a 20th Century-Fox, por 
sua vez com cA Yankee at the 
RAF>, de que Tyronne Power 
é a vedeta. 

Mas niio fica por aqui a lista. 
A êle se vem juntar a Warner 
Bros, que como se vai ver, está 
à frente do mo;;mento e pro-fil­
mes de aviação>. cDlve Bomber> 
em Technicolor, com Erroll 
Flynn, Fred !\fac llturray, e 
Ralph Bellamy, um filme em que, 
à imagem da célebre cPatrulh3 
da Alvorada> não contém ne­
nhum papel feminino; Michael 
Curtiz, é o realizador. O outro 
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filme, também neste momento em 
realização intitula-se cFlight Pa­
trob interpretando-o, sob a di­
recção de Lothar Mendes, J ames 
Stephenson, Ronald Reagan e a 
francesinha Olympe Bradna. Pois 
agora, embora ainda nenhum dês­
tes esteja concluldo, os irmãos 
\\'arner vão iniciar a produção 
de • Shadows their Wings>, tam­
bém em Technicolor, filme que 
glorificará a Royal Canadian Air 
Force, e de que George Brent e 
Dennis Morgan, o galã de cKitty, 
a Rapariga da Gola Branca> são 
os protagonistas. 

E, certamente, isto não fica 
por aqui. .. 

«FLASHES» 
• NO FILME «Love CraZIJ>, de 
Wtlllam Powell e Mim a Lo11 
entram alguns artistas, ~m 
papéis secundários, que f oram 
grandes vedetas há uns vin te 
anos: Naomt Childers, Mahlon 
Hamtzton, Jack Mulhal e B ar ­
bara Bed/ord. 
e PATRICI A MoriSon a mo­
rena vedeta da Param()unt, r e­
novou com esta emprésa o seu 
contrato. t o quarto ano que 
trabalha para Adolph Zu.ckor. 
e O FAMOSO chapéu que 
Roosevelt usou durante a cam­
panha eleitoral para a Presi­
dência dos Estados Unidos, foi 
por aquele oferecido a Jean 
Hersholt para ser leiloado em 
beneffcto do Motion Picture 
Reltef Fund, instituição de 
previdência para a gente do 
cinema. Fot Edward J. Robin­
son quem o adquiriu por três 
mil e duzentos dólares. 

Melvyn Douglas, seu concor ­
rente, n4o deii maiS que 3.000. 
e REINHOLD Schunzel foi 
convidado pela Universidade 
de Nova Yorlc para fazer uma 
sér ie de três ztç6es, na secção 
de teatro daquele estabeleci­
mento de ensino, sob o titulo 
génertco de «Visual Edttcation>. 



1111ii..10 TIVOLI a mais espirituosa comédia do ano 
1'1111111111111 um autêntico record de gargalhada! 
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MENJOU • LANDIS · HUBBARD 

nas mais impagáveis 
criações da sua 

carreira 
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A F E 1 R A DAS F 1 TAS 
«ANDY H4RDY 
DETECTIVE» 
(Ju.dge Hardy and Son) 

Jl:ste novo episódio da cronica 
pitoresca e edificante da Fam!lia 
Hardy não terá a classe do c:<No­
vo Amor de Andy Hardy> que 
Van Dyke dirigiu, mas é segura­
mente superior a todos o.s ou tros 
filmes da série. Superior, pelas 
qualidades do argumento e da en­
cenação . 

No argumento importa muito 
m~nos a novelazinha policial que 
justifica o titulo português do 
que a justa observação dos por­
menores, o bom recorte de certas 
peripécias, o conteúdo humano 
das reacções e atitudes das per· 
sonagcns, a intençi•o moralizado­
r a e a lição de senso-comum con­
tidas em vádas réplicas e na so­
lução de certas situações. Carey 
Wilson, que até aqui tem dcdi· 
cado a sua actividade a uma sér ie 
de complementos da M. G. M., só 
merece aplausos por êste argu­
mento. B á que destacar a se­
qüência da doença da mamã 
Rardy, pela forma como é des­
crita a angústia e a <aproxima­
ção> familiares. Nessas cenas, 
aliás, George B. Seitz, o realiza­
dor, foi também particularmen­
te feliz, pela sobriedade, firmeza 
e pertinência com que sugeriu 
tudo o que havia a s ugerir. Todo 
o filme, de resto, foi <contado> 
com f luêncin e com equilíbrio. 
'esse equillbrio faz-se notar tam­
bém na interpretação, em que se 
evitaram certos excessos de efei· 
tos que inferiorizaram alguns ou­
tros episódios desta série. 

l\f ick~y Rooney voltou a conven­
cer completamente, tanto nos mo­
mentos cómicoa como nos dramá­
ticos E continua a dispor do pú­
blico como melhor lhe apraz. 
Lewis Stone teve oportunidade 
para pôr à prova os seus gran­
des recursos. Os restantes intér­
pretes habituais rom a habitual 
correccão. Em duas rábulas sem 
importância conseguem mostrar 
quanto valem os excelentes ar ­
tistas que são Henry Buli (o 
médico) e Maria Ouspenskaia (a 
,·clhinha sem recursos). - D. l\f. 

«A RAINH 4 
DA CANÇÃO» 
(Lillúm Russell) 
~ de lamentar que o falecido 

William Anthony l\f~ Guire não 
estivesse tão inspirado, ao escre­
ver o argumento dêste filme, 
como o esteve quando imaginou 
o de cO Grande Ziegfeld> - por­
que de contrário cA Raínha da 
Canção> seria u.ma famosa pelí­
cula, pois possue toJos os outros 
elementos para o ser. 

Não é fácil fazer biografia cine­
matográfica, porque há sempre o 
perigo de se cait· na dispersão da 
matéria dramática e porque fà­
cilmente se perde de vi sta a ne­
cessidade de ligar entre si os vá­
rios episódios por meio de um fio 
medular forte, que marcará o sen­
tido da vida que se pretende des· 
crever - e que se deve preten­
der explicar também. Me. Guire 
não esqueceu isso no <Ziegfeld>; 
neste filme, porém, já não suce­
deu o mesmo, e daí a falta de li-

Nos filmes exibidos em Lisboa na última semana, filmes 
que se enumeram por ordem alfabética, os crlticos de 
cAN IMATô GRAFO> chamam a atenção do público para 

o que neles merece atenção especial 

<A:NDY HARDY DETECTIVE> - (li!. C.i'lt.) 
- O argumento de CAREY WILSON. pela humanidade 

e pela lição de bom-senso que contem. 
~ As interpretações de MICKEY ROO:NEY e LEWIS 

STONE. 
- Os bons momentos da realização de CEOHGE B. 

SEITZ. 

«A RAI NHA DA CANÇÃO> (Fox F ilmes) 
- O pitoresco e o bom.gôsto da evocação dos «Gay 

Ninetiest. 
- A música de ALFHED NEWMAN, l\tACK GORDON 

e CUS KAHN, especialmente a canção «DLUE LOVE 
OIRO.. 

- As interpretações de A LICE F A YE, HELEl\ WES· 
T LEY e EDWARD AH:NOLD. 

- A fotografia de LEO:N SHAMROY e a coreografia 
de SEYMOUH FELI X. 

cO CAPITÃO l:\VENCIVEL> ( Sonoro-Filme) 
- Os episódios de lutas e de heroís mos filmados com 

11erfeità segurança e sempre com poderoso interêsse de 
grande es pectáculo popular. 

- A habilidade com que foram introduzidos os cgags> 
nas cenas violentas de pancadaria e nas quais inter · 
veem LEO CARRILLO, E L BRE NOEL e ROSCOE 
ATES. 

«POR S UA DAMA» ( Pa ramount) 
- Os bailados acrobáticos, especialmente o dos peles-

-vermelhas. 
- O id ílio e as danças dos artistas negros ROCRESTER 

e T HEHESA HAHRIS. 
- As canções de JU I MY ~1C llUCll. cantadas por 

ELLEN DREW, VIRGINI A DALE e LILIAN COR­
:N ELL. 

gação, a repetição de situações, a 
des~ontinui"dade da acção, e o 
conseqüentt desinterêsse do es­
pectador. 

Só quem não sabe o que são 
estas coisas podct'á. espan tnr-se 
qu e os produtores Darryll Za­
nuck e Gene Marqucy não te]lham 
dado pelas dificiências do argu­
mento. Porque de certo não de­
ram; de contrário, como se ex­
plicaria o es!ôrço feito com a sua 
encenação? 

O carácter excepcional dêsse es­
fôrço patent.ia·!e no cast reü­
nido, na grandeza e apuro da mi.­
se-en.-scrnt, na qualidade e quan­
tidade de elementos postos à djs­
posição do realizador. Tudo isso 
torna <A Rainha da .Canção> um 
upectáculo digno de ver-se, pois 
a cada momento há qualquer coi­
sa que .prende a atenção e fre­
qüentemente surgem na tela mo­
t ivos de entretenimento e admi­
ração. 

A vida de H elen Leonard, que 
com o nome de cartaz de Lillian 
Russel conquistou os maiores 
triunfos teat rais, na América e 
em l nglat('rra, como intérprete 
de operetas, proporcionou uma 
pitoresca reconstituição de cos­
tumes, desde a Guerra da suces­
são até aos primeiros anos dêste 

sé~ulo. O sabor, o bom-gôsto e o 
espírito da evocação; o apa reci­
mento de personagens conhecidas 
(como Lcopold Damrosch pai do 
maestro Walter Damrosch que 
a inda há pouco vimos em cCria· 
dor de Estt'illas>, um filme de 
idêntico género e intenções) ; a 
música excelente que Alfred New­
man, l\tack Gordon e Gus Kahn 
escreveram (merece destaque a 
canção Blue Loce Bir-1): a quali· 
dade da fotografia de Leon 
Shamroy; as belas decorações de 
todo o filme; os bons efeitos obti­
dos pelo realizador I rving Com 
mings; a coreografia de Seym">•1r 
Felix, especialmente no quadro 
final - tudo isso enche o filme, 
enriquecendo-o a ponto de consti­
tuir um espectáculo de qualidade. 
Com um nrgumcnto mais feliz, 
era .produção de quatro estrêlas. 

Dos inténpretes, os melhores 
servidos foram Alice Faye, ma­
ravilhosa, como sempre, Helen 
Westley, magnifica na Avó Leo­
nard, e Edward Arnold, que f az, 
com o espantoso rei''º que sem­
pre o caracteriza, o famoso J im 
Brady, Diamond J im>, figura 
que jã te,·e ocasião de encarnar 
num filme qu não ,·eio a Portu­
gal. 

Henry Fonda e Don Ameche 

não tiveram ocas1ao de mostrar 
o que valem. Noutros papéis 
Warren Will iam (Jesse Lewis­
ohn), Leo Carrillo (Tonny Pas­
tor), Dorothy Peterson (Cynthia 
Leonard) E r nest Truex (Char­
les Leonard). - D. M. 

«POR SUA DAMA» 
( Buck Bcnny ridca «f/a in) 

Jl:ste novo filme do famoso pa­
lestrador da rádio americana, 
J ack Benny, constitui um espec­
táculo ligeiro, agradável, fre­
qüentemente divertido. Se tives­
se havido um pouco mais de cuj. 
dado e de imaginação por parte 
dos argumentistas, o filme seria 
logo, melhor a dobrar . A his~ 
ria é consistente demais e cer tas 
situações excessivamente arbitrá­
rias, mesmo .para o género a que 
pertence a pellculu. No entanto 
os vários s/,ctcltes de vária or· 
dem, que a recheiam, os números 
musicais, os episódios cómicos 
que abundam no filme, dão-lhe 
excelentes condições de espectá­
culo - de que a boa disposição 
revelada pelo público da estreia 
é a melhor prova. 

Merecem referência especial: 
oJ bailados acrobáticos, em par­
ticular o dos peles-vermelhas, 
executado com perfeit a einc~ 
nia i>Or um grupo de artistas dos 
dois aexos, e !ilmado com boa 
inspiração; os números de Ro­
chcster, ull) negro que canta, bai­
la e representa, sendo justo des­
tacar o cena do namõro e o bai­
lado com Theresa Barris ; e as 
canções de J immy Me Bugh can· 
tadns pelo trio das manas .Came­
ron (E llen Drew, Virgínia Dale 
e Lillian Cornell). São elas dos 
intérpretes )lrincipais, os únicos 
<1ue não aparecem no filme com 
''ª seus nomes verdadeiros. To­
tios os outros, desde J ack Benny 
a Andy Devine, desde Phil Bar­
ris ao negro Rochester, f iguram 
na acção com os seus próprios 
nomes de baptismo, verdadeiro ou 
cart lst ico>. A realização é de 
Marc Sandrich e a fotograf ia de 
Charles Lang. 

O intervalo que divide o filme 
em dois, como se ainda não bas­
tasse a ~un simples e malfadada 
existência . é comprido como a lé· 
gun da Póvoa. Em compensação 
o S. J,uiz exibe ~em interrupção 
o cAndy Bardy detect ive>. Por 
isso podemos dizer que co resul­
tado esta semana é 1 a 1...> -
D. M. 

ccVÁO lÍ PERCEBER 
4S MULHERES» 
(The roact to Reno) 

.Música e canções agradáveis 
são os motivos princ:-Pais dêste 
filme espect'ricamente america­
no. Nem sequer lhe l!alta o co· 
nhecido caso amoroso com re­
concilioa~ão em •pleno tribunal. 
Por todo o filme pe~passa uma 
dose grande de humorismo, quer 
na~ sit uações em que se tira ,par­
tido das frivolidades femininas, 
quer nas cen.as que lfocam os 
s entimentos plrado.xais das mu­
lhPres dn nte do amor. 

Um grupo de excel~ntes artis­
tas animam o filme com a sua 
presença. Deles há q~ de!!lacar 
Hope Hampton e Rando\ph &ott . 
- F. 
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CINEMA DE AMADORES 
O Clube Português de Cinema de 
Amadores realizou, no Pôrto, a 

sessão de propaganda • • pr1me1ra 
Conforme se pode lei· no últ imo 

artigo publicado nesta secção, a 
direcção do C. P . ·C. A. decidiu 
não publicar um pl'Ograma de 
trabalho, mas vai no entanto rea­
lizando alguns dos desejos dos 
amadores portugueses. E assim, 
passados quinze dias após a sua 
constitul'ção, organizou para os 
amadores do Pôrto, no passado 
domingo, 18, uma sessão de fil­
mes de formato reduzido que se 
efectuou no vastíssimo salão do 
Clube Fenianos Portuenses. 

O espectáculo a que assistiram 
cêrca de 600 pessoas entre as 
quais se encontravam diplomatas, 
médicos, en~nheiro:•. p~·ofissio­
nais de cinema, jornalistas, re­
presentantes das sociedades de 
amadores, ADA Filmes, «Condor 
Cine Clube> J. F. A., S. F. A., 
amadores de fotografia e cinema 
e numeroso público, teve grande 
luzimento. 

O nosso redactor João Mendes, 
de s 1 oco u-s e propositadamente 
àquela cidade parn apresentar 
aos portuenses os filmes a exi­
bir. 

A sessão 

Primeiramente o sr. dr. Antó­
nio de Oliveira Alves, delegado 
do Grémio Po11;uguês de Foto­
grafia agradeceu a ~. dos os oue 
colaboraram para a i·ealização da 
l.' sessão de propaganda do C. 

P. C. A. e em seguida fez a 
apresentação do nosso i·edactvr 
João Mendes que numa breve pa­
lestra expos as i·azões da neces­
sidade da existência de um clube 
de amadores, prin~ipal motivo da 
recente .oonstitmlção do 4'Clube 
Português de Cinema de Ama­
dores. 

Foram depois projectados os 
filmes de amadores de Lisboa no 
formato 9,5 mm: cPesca do Sá­
vel> de Mateus Júnior, «Sinfo­
nia do Candeeiro> de Álvaro An­
tunes, «Quadra Festiva> de Ál­
varo Antunes, cRibeira Nova> de 
Celestino Teixeira e o <Jornal de 
Actualidades> do Condor Cine 
Clube, agremiação portuense. k:s­
te jornal incluia a i·eportagem da 
filmagem da procissão do Des­
têrro para o fibne de Leitão de 
Ba,rros e Alfredo Cortez • Ala 
Arriba !>. 

Após um intervalo projecta­
ram-se os seguintes filmes do for-

A DIRECÇÃ.0 DO CLUBE 
PORTUGU:E:S DE AMADO· 
RES agradece a todos os 
amadores e às casal! da es­
pecialidade que colaboraram 
na realização do espectáculo 
realizado no Clube Fenianos 

Portuenses 

ACTIVIDADE 
* Iniciaram-se, no dia 15 do 
corrente, as filmagens duma nova 
produção do Condor Cine Clube, 
intitulada •Sonho de uina tarde> 

onde intervem como protagonista 
Maria Odete Sousa Pinto. 

k:ste filme cuja acção decorre 
entre os camponeses dos arre­
dores do Pôrto, tem um acompa­
nhamento sonoro por &istema Vi-

1 

tafone, servindo de fundo musi­
cal um arranjo sôbre a melodia 
de 1Ch0<pi.n <'l'ristesse>. 

O argumento, planificação e 

Uma 

/ Ot'lllOSÍSSima 

itnage11r. 

do 
filme -

•Sonho 
duma 

tarde» 

realização são da autoria de Fer­
nando Aroso, com a colaboração 
de Fernando Alves e assistência 
de Nuno Branco Basto. A direc­
ção e a montagem pertencem a 
Américo Correia. 

mato 16 mm: cVida. dos Insectos> 
do eng. Carneiro Mendes, <Apú­
lia> do eng. Carneiro Mendes. «A 
Gata Borralheira>, a côres, do 
eng. Frederico Oom e «Cresta, 
colheita do mel>, a. côres, do eng. 
Carneiro Mendes. 

A projecção dos filmes de 
!>,5 mm. esteve ao cuidado do sr. 
Acácio Pestana da So~iedade Pa­
thé Baby, que gentilmente cedeu 
a aparelhagem necessária. 

O sr. Miguel Martins, gerente 
da Casa Foto-Stand, orientou a 
projecção dos filmes de 16 mm., 
e o Condor Cine Clube cedeu a 
sua aparelhagem de reprod ução 
sonora assim como a estação 
emissora Sonora Rádio pôs à dis­
posição dos organizadores da ses­
são os discos necessários para o 
acompanhamento musical dos fil­
mes projectados. 

Tôdas estas entidades, colabo· 
rando na sessão de propaganda 
do Clube Português de Cinema 
de Amadores demonstram o in­
terêsse que lhes merece a cinema­
tografia de amadores e especial­
mente a i·ecente constituição do 
c. P. e. A. 

A numerosa assistência aplau­
diu com entusiasmo os filmes 
exibidos dando a entend<:r o seu 
agrado pelo <género> de cinema 
de amadores. Prova.se assim que 
há no Pôrto uma selecção de pú­
blico a quem interessa ver filmes 
bem mais diferentes dos profis· 
sionais. 

A Direcção da C. P . C. A. deve 
estar satisfeita pelo êxito obtido 
por esta primeira sessão, e pela 
simpatia como o público e a im­
prensa a recebeu. 

E sem nada se prometer vai-se 
pouco a pouco satisfazendo os de­
sejos dos amadores de Po1·tugal. 

A S. F. A. e a 
ADA Filmes 
agradecem ... 

Pedem-nos as di,recções das 
soci-edade6 de amadO'res, S. F. A. 
e A. D. A. Filmes que ipu'blique­
mru; o seguinte .comuni'Cado: 

.A S. F. A. e a A . ID. A. Fil­
mes ag.radece.m aos :amadores 
srs. Álvaro Antunes, Celestino 
Teixefo>a , .Mateus Júnior e João 
Nunas, a. gentileza de terem ce­
dido, por intermédio da casa Pa­
thé Baby os seus !filmes que fo­
•r.am exibidos Jla sessão que re· 
ccntemente se efectuou no Grande 
Hotel da Batal!Ya., da. cidade do 
pfü,to. 

A e x pansao do 
formato de am/m 

Numa das últimas viagens que 
fizemos ao Norte do país tive­
mos ocasião de travar conheci­
mento com dois amadores por­
tuenses, que trabalham com o 
formato de 8 mim. Refiro-me 
aos irmãos .Manuel João Barros 
e João Manuel Barros. 

Am.àvelmente, João Manuel 
Barros convida-nos a visitar a 
sua residên~ia, em Vila Nova de 
Gaia, onde têm instalado o seu 
cstudio>. 

Visitámos a sala de projecção, 
cuidadosamente montada, com es· 
paço para cêrca :!e 200 pessoas, 
onde em sessão privada assisti­
mos à exibição de alguns filmes 
de 8 m/m feitos por Manuel João 
Barros com a colaboração de seu 
irmão. Foram pl'Ojectados os se­
guintes filmes: 

cFestas em Guimarães> rnpor­
tagem sôbre as festas ccntenâ­
rias, muito bem fotografado e 
razoàvelmente montado. 

cPrimavera> documentário a 
côres pelo processo Asfacolor, 
cUma viagem de 2.000 km.> e 
«Visita a Inglaterra>. Todos es­
tes filmes foram feitos por Ma­
nuel João Barros, que está pro­
cedendo ao estudo das possibili­
dades de registo de som no filme 
reduzido, tendo feito já algumas 
eXl)leriências interessantes. A sa­
la de ~rojecção possui uma cabi­
ne onde estão montados dois 
cpick-ups> com um alto falante 
colocado ao lado do cécrau para 
o · acompanhamento sonoro dos 
filmes exibidos. Trabalham com 
uma câmara Cine I{odak 8 com 
objectiva 1,9 e têm um projector 
Kodaskope de 8 m/ m. 

O seu estúdio equipado com 
quatro cspots>, seis «nistolas> e 
outros projectores de iluminação, 
tem ap1·oximaclamente vinte me­
tros de comprimento por dez de 
lar~o. 

Opo11;unamente daremos mais 
informeS' acêrca dêstcs e doutros 
amadores de 8 mi m. 

J. M. 

Especiolistos em oporelhos e 
acessórios poro todos os for­
matos de cinemo de omodores. 

Enviamos cotáfogos. 
Pathé·Baby Portuga l, l .do 
R Sõo Nicolau, 22 Sra. Corotino, 315 
US80A l'ORTO 
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749 - UMA AD~URADORA 
DE MICKEY ROONEY (An· 
gola). - Apreciei muito a tua 
carta vinda das terras longínquas 
de Império. - Podes escrever ao 
teu !dolo para Metro Goldwyn 
Mayer, Culver City, Califórnia. 
- Babes in A nns, que correu no 
Rio de Janeiro, com o titulo de 
Sanuuo de Artista. exibiu-se em 
Lisboa, sob o nome de De Bmço 
Dado. ~ um excelente filme, e o 
Mickcy põe à prova as suas fa. 
culdades de extraordinário intér· 
prete! - Clark Gable e ~lyrna 
Loy não interpretaram Juntos, 
ultimamente. nenhum filme. 

750 - EURICO, O PRESBI· 
TER.O (Alglt). - Noto que 
substituíste o teu primitivo p~eu· 
dónimo de Tímido, pelo que en­
cabeça estas linhas. - Os ccem 
metros> nacionais caíram em de­
suso... A lei caducou ,pela fôr· 
ça das circunstâncias. Tal como 
estavam, não interessavam nem 
à indústria nem ao espectãcu lo. 
Pena é que se não haja estuda· 
de uma fórmula para lhe suce­
der. - A velocidade de proiec­
ção (24 ima~ns por segundo), 
não 1>oc!e ser alterada, sem que o 
público dê imediatamente por 
isso Com efeito. a voz dos per­
sona(!ens fica aflautada. A velo­
cidade de projecção altera o tim­
bre do som, tal qual sucede no 
gramofone com os discos. Com 
efeito, o som baixa ou sobe de 
tom, conforme a veloddade dimi· 
nui ou aumPnta. 

751 - UMA BONECA VO­
LúVEL (Fmu:halJ. - A tua 
amiga Umti Loin• M_adefrrmse en· 
viou-me o teu cperf1b, em versos 
espirituosos e muito lisongeiros 
nara a tua vaidade de rapariira 
bonita. Parabéns! - Respondo 
a duas cartas tuas, entre elas a 
uma que me escreveste numa fô­
lha de pa.pel dum caderno escolar. 
- Fi1.este muito bem em adontar 
o tratamento de tu cã tu lá. 1: 
mais prático e tem mais sahor, 
do que outro qualquer. - Gos­
taria que não mudasses de pseu­
dónimo pois, em principio. estas 
trocas ;6 servem para confusões. 
Mas se tiveres muito empenho, 
estou certo de que arran.iarãs ou­
tro tão atrnente como o a ue até 
airor11 tens usado. - Está com­
binado que. ouando um dia vie­
res para Lisboa. Mrás a minha 
secretária. - SMrle11 entre os 
indin• é um bom filme de Shirley 
e nada mais. Lisboa tem andado 
com sorte, poroue temos tido 
uml\ época excencional! - Trans 
mito "~ tuA~ snucheõPs a ,c.;1,·•nn­
·<'h1lfô/o, Gt>Rto de Beijos, Ciné· 
filo Nortl"Jlho, Rcv ... sem tro,, .. 
e Pi,.nnchia. 

7Sl·A - DUAS ADMIRADO. 
RAS DE ROBERT TAYLOR 
(l.Mboo). - Sejam muito bem 
aparecidas! Espero ter o prazer 
de vos ler com assiduidade. O 
tratamento que adoptaram en­
cantou-me. - f; muito fácil 
obterem uma foto autografada 
de Robert Taylor: escrevam-lhe 

QUERE POSSUIR UMA 
CUTIS AVELUDADA? USE 
O Pó D' ARROZ «FLORAL». 
É FINfSSil\10 E DELICA· 
DAMENTE PERFUMADO. 

11 

Tôda a correspondência desta secção deverá ser dirigida 
a BEL-TENEBROSO - Redacção de «Animatógrafo» 

- Rua do Alecrim, 65 - LISBOA 

dois pseudónimos, escolhi o que 
encima estas linhas. O papel e a 
letra da tua carta eram já meus 
conhecidos. Registo o agrado que 
te causou a leitura de Animató­
grafo. AI na. Horta temos uma 
legião imensa de amigos e leito­
res do nosso jornal. - Não te 
quero dizer que te enganaste sô· 
bre os teus j uízos. Eis tudo! -
A caracterização de Laughton 
em Nossa Senhorti de Paris é, 
de facto, impressionante. Mas a 
mim niío me tirou o sono. 

para Met1·0 Goldwyn Mayer Pie· 
ture, Culver City, .Cal_ifórnia. -
A cDothy> (como carmhosamen· 
te lhe chamam em Hollywood) 
continua a ser senhora dos meus 
pensares. O que não me impede 
de udorar> positivamente a 
Crawford, a Judy, a Lane :ru· 
mer e outras beldades da Cme­
lândia. Tu estranhas que eu 
admirando a Dorothy Lamour 
também possa gostar da. Craw· 
ford?! O facto de aprec1ar um 
cdouble s~ottfah>, não me impe· 
de de gostar da aguardente ve­
lha ... cSans biague>, como diria 
o Grock. - Registo a vossa 
admiração pelo filme Mttlheres, 
o que vem provar aquela tese : <o 
cl'iminoso volta sempre ao local 
do crime ... > Não se zanguem 
comigo, niío? ! ... 

752 - REI DA ILHA DO 
FAIAL (Horta). - Por mim, 
não me oponho nada a que uses 
o pseudónimo que escolheste. 
Mas a verdade é que os tempos 
vão maus para os reis e a. maior 
parte dos monarcas da Europa, 
vêem o mar a rodeá-lo, por to­
dos os lados. - Podes escrever 
à Maria da Graça (não lhe cha­
mes D. Maria. da Graça, que ela 
ofende-se ... ), por intermédio da 
nossa revista. Até agora, só in· 
terpretou Plirto <lc A brigo, cujo 
título foi para ela, cinegráfico e 
artísticamente, um pouco para· 
doxal. 

753 - LUIZ XV (Lisboa). -
Falámos em reis e, como era na­
tural, tu apareceste ... - Respon­
do àquela carta que me escre­
veste da cama, onde uma gripe 
te reteve. - A Carmen Miranda, 
de facto. niío é bonita. Mas a 
beleza., Majestade, só no conceito 
dos académicos é feita de linhas 
harmónicas e de proporções re­
gulares. Acho, porisso, que o 
cit>, o cglnmour>, o csex-appeab 
é <1ue contam para uma mulher. 
É talvez essa a razão porQue en· 
h'e a Deanna e a Judy, o fiel (tão 
inconstante !) da minha simpatia 
se inclina parn a última. - Es­
creve à Cnrmcn. cm portustul\s, 
nara a 20th <'l'nturv-Fnx Rtudio, 
Rox 900, Hollvwond, CPlifnrnia. 
À Eleanor e à .Judy podl'rii~ es­
crever na ra M ctro Gnldwvn 
llf nver Studil'IS. Culver City, Ca­
lifnrnia. - TrPnsmito as tuas 
sa üdarões a Timo. parola sem 
l1nnm-tlin6n, l nm thP Q11een, 
Antin"•• 11, Tlnvi l11ir,, Mndeiren­
•e e l hnn Boncc'L V<>lúvel. à úl­
timn das nuais agradece as saü­
daf'iiPs cnvin'11t1l 

7;,~ - CI NÉFILO DA I LHA 
A7.TTT, (/f M·t<I). - D<' facto. O 
Faial, a iulcrnr nclos filmes Q11 P 
citas. rstá um ho•ado ntrM?cl11 
na pro1Z"1·ama~ão. O Que vale é. 
dr vrz rm Quando. sonrecer<'m 
ohras rrr.,ntl's romo NM•" Se­
?1h1>rrr d" Pt>riR. () Cnvitõn Blood. 
1 111>ite Tri•mfnl. etc. são hnns 
filml's. mns nnti"Os. - Fol"'o 
pomue A11imtrt6(1rafo te conti­
nun " acrrjt""' ""· 

71'~ - nl'iHAM.& ff.;.•hf>trl. 
- Tive muita nenl\ de ti. quanno 
li a tua carta. Com que então 

«triste, aborrecida e melancóli­
ca>, pelo facto da i·esposta tar­
dar, Achei gra~a à tua exp1·es­
são, clcmb1·e-se da que, há cinco 
revistas (Bio), que não recebo no­
tícias suas>. Que unidade de 
tempo tão bizarra! - Já sabes 
Dinlwm.á que a razão da demo­
ra é uma aó: a crescente ava­
lanche de cartas sôbre a minha 
mesa. - Já pedi cá na Redacção 
para publicarem uma foto da 
Sonja Henie a patinar. - Regis­
to a tua animosidade pela Car­
men Miranda: cNão a posso ver 
à minha frente. e muito provo­
cante>. Estou convencido de que 
a Alice Fayc em Tlw.t 11ight in 
Rio diz o mesmo. A Carmen ecli­
psou-a. 

75G - MICKEY ROONEY 
(S<mta-,,.ém). - ti:ste leitor pede 
à Prí11ce81t da selva que lhe diga 
para onde deverá enviar as fo­
tos. 

757 - THE INVISIBLE BOY 
(Cmn7>tmlui). - Tenho muito 
prazer cm contar-te no número 
dos meus leitores. - Escreve a 
Deanna Durbin para Universal 
Studios, Universal City, Holly· 
wood, Califórnia - Metro Gol ­
dwyn Mayer Pictures, Culver Ci· 
ty, Califórnia. - tste leitor de­
seja corresponder-se com Miss 
Século XX. 

758 - PRJN.CESA DO MI· 
NHO - Fizeste muito bem em 
cscnwer-me. E registo, com 
agrado, que foi o artigo do nosso 
Direclor, cNão tenham mêdo de 
ser cinéfilos>, que te levou a ven­
cer o re~eio de te dirigires à mi· 
nha pessoa. - Espero agora no­
va carta tua, para conversarmos 
mais de espaço. 

759 - FAIALENSE EKDIA­
BRADA (Horta). - Entre os 

760- UMA GAROTA CHEIA 
DE IMPORTANCIA (Pôrto). -
Fizeste muio bem em escrever­
-me. Apreciei vivamente a tua 
<coragem> (tric), muito embora 
não seja muito lisongeiro para a 
minha pessoa, tens de lançar 
mão dela, para me dirigires al­
gumas linhas. - A Deanna Dur· 
bin é uma boa cantora e uma >boa 
Mtriz. Tu e a tua amiga têm, 
portanto, razão. - Esta .gentilís­
sima leitora acede a correspon­
der-se com Uni aventureiro. 

761 - OUBLI (P<mafiel). -
Obrigado pelas letras que me 
ofereees. Tomei boa nota. Se ne­
cessitar delas, recorrerei a ti. -
Sou <talqualmente> da tua opi­
nião: gosto dos filmes da La· 
mour, s6 para ter o ensejo de a 
ver. - Não tenho a letra da can· 
ção a que te referes. - Trans­
miti ao Director do Animat<Sgra­
fo o teu pedido de publicação du· 
ma foto de Laraine Day. 

762 - BENJAMI NA ( lh· 
bO<•). - Respondo a duas car· 

' tas tuas, ao mesmo tempo. No 
<comprimido> 712, encontrarãs 
resposta a uma das tuas pregun· 
tas. - Muito engraçada a su­
gestão da prenda ne noivado. Ve­
rei se será exeQuível. "f: uma 
ideia csignée> Benjamina, isto é: 
original , graciosa e <bem lem­
brada>. 

ANEDOTA 

- Quem é ela? 
- ~ a tal estrêla. 
-E êle? 
- ~ o zimbórlo. 



l,8 ANIMA TôGRAFO 

A vid~:~ ... ~ OLA I 
OlTIMA HORA 

FANTASIA, a obra prima de Disney, 
pode ser vista já em todo o mundo apresenta perante o editor para 

lhe pedir um adfantamento, pou­
cos dias depois do .seu romance 
ter sido lançado no mercado, sa­
be, estupefacto, que tem uma 
folltuna a receber! E não tarda 
em ficar milionário! 

Z-Oln cansado de viver na mi­
séria tira a desforra. A sua casa 
ti·ansfl>rma-se num museu. Vive 
no meio do luxo e da pompa dos 
seus aposentos. Sai à rua, uma 
vez ou outra, no seu c<mpé. Cé­
zanne censura-lhe essa existên­
cia cómoda que lhe inutiliza as 
suas faculdades de batalhador. 
Paris debate-se ainda, no res­
caldo da ~~rra de 70. A Derro­
cada em que Z-01-a· estigmatizar.1 
as íiguras nisponsáveis pela tra­
gédia, contribuira par.a cavar 
na França perigosas barreiras. 
Mas outro escândalo não tardará 
para carregar o ambiente da 
França mártir. Dreyfus, oficial 
de Estado Maior é condenado à 
depol'taçiio tia ilha do Diabo, 
acusado de alta traição. A exau­
toraçiio do oficial impressionara 

1 

a opinião pública. Quando o réu 
seguia no meio da escolta, para­
va em frente dos jornalistas e 
gritava a sua inocência. O eco do 
e!leândalo chegara aos ouvidos 
de Zola, pela "bôca de Anatole 
France, no aosgêgo dos ~us -apo­
sentos suntuosos, depois dum re­
pasto abundante. Zola desinte­
res.."ll-lle de Dre>'fus. Não que. 
ria ouvir falar em nada que evo· 
casse as misérias terrenas. J;;Je 
vivia agom, para a sua paz, pa- ' 
ra gozar o confôrto que lhe da­
vam a glória e o dinheiro. 

O processo Dreyfus continua, 
porem, a fazer correr nós de t in­
ta. A França degladia-se. O 
mundo estremece de emoção. Su­
cedem-se os julgamentos, as de­
núncias, ns prisões. O aconteci· 
mento é explorado agora sob o 
seu 4specto poUtico. Dum lado, o 
Exército, que defende o seu pres­
tigio, à coutrance>. Do outro, os 
que acreditam na inocência de 
Dreyfus. A mulher do oficial 
condenado niio desanima. J unta 
documentos comprovativos da 
inocência do seu marido. 

Quere confiar a defesa a ai· 
guém. E recori-e :io ún ico homem 
que Paris pode ouvir, por entre 

Títulos ilustrados 

cV4o ld. perceber cu mulheres• 

o fragor da discuasão apaixona· 
da, que encandece os cérebros e 
ateia as paixões. Zola cede, de· 
1POis de resistir. As suas facul­
dades prodigiosas despertam. No­
vamente se justifica a posse da· 
quele que dissera cquando Zola 
espirra, Paris desperta>. E Zola 
escreve então o célebre panfleto 
J'cwcusc, a mais violenta e im­
pressionante acusação que se ri? 
digiu até hoje cm qualquer lín­
gua! 

O seu Hbelo é um ferro em 
brazn aplicado na chaga que põe 
em perigo a. vida da França. Z-Ola 
é apeado do seu pedestal. Apu­
pam-no! . Perseguem-no. A Au· 
.-iwa, o jornal onde durante tan· 
tos .anos colaborava, foge às con. 
seqüências da ira das turbas deli­
rantes. Zola (! chamado aos tri· 
bunais, como difamador. 

.O julgamento decorre tumul: 
tuoso. A cabala urdida cont ra êle 
triunfa. J uizes e testemunhas 
procuram baralhar os f actos. 
Zola é condenado. E parte para 
o exilio, 11 Inglaterra, vencido 
mas não convencido. Não desar­
ma, porém. A saúde pode peri· 
gar. A paz do seu lar perdeu-se. 
Mas Zola continua a campanha 
pela libertação dum homem que 
não conhece. 

O Goviirno francês sofre uma 
remodelação. Acumulam-se pro­
vas contra os homens que orga­
nizaram o processo. Zola não de· 
sarma. Os IM!us artigos, as suas 
cartas, c!errubam muralhas, pa­
recem querer arrancar os ferros 
das cadeias. O exército é agora 

O J1ovo eistema de reprodução 
estereofónica do som, cuja cmi· 
ee-au-;point•, como dissemos n:> 
nosso número :passado, se deve 
a.os -engenheiros da R. C. A., foi 
:apnisentado !publicamente pela 
primeira >Vez qll'8ttdo da estreia 
de cFantasia>, último e ma,ravi­
Jhoso filme de Walt Disney, des­
itribuldo a>e!a .R. K. O. - .Rádio 

o primeiro a exigir a Verdade. 
O verdadeiro traidor aparece. 

A mentira já não tem capa que 
a acoberte. Oreyfus é reintegrado 
no Exército. Zola regressa a 
França como um triunfador. 

Estamos em 1902. Certa noite 
sente-se patiticularmente inspira­
do. Pede i\ mulher que foche bem 
tô<las as janelas. Sempre o hor­
ror ao !rio e às correntes de ar. 
A csalamandr-a• está bem acesa. 
O ca,rvão arde. A canalização, 
por~, dcixn escapar o gaz pro· 

"'eniente da combustão... Zola 
sente-se invadido por um débil 
torpor, será sono?! 

De manhã, os jorrrais anunciam 
ao mundo surpreendido, que Zola 
deixou de viver. Num cenário de 
impressionante solenidade e gran­
deza, realiuim·se as cerimónias 
fúnebres. No alto duma tribuna, 
Anatole, na sua farda de Aca· 
démico, pronuncia o elogio cdo 
homem que encarnou o Yerdadei­
ro génio da França>. 

FER.NAINDO FRAGOSO 

Filmee, que como se sabe é a ra­
mificação cinematográfica do 
g~ande ctrust~ Rãdio Corpora­
tion of América. Foi até pelo 
faoto de ter .sido posto em (Prá· 
tica <pela primei,ra vez naqu.ele 
filmie que o 1processo se a:iassou 
a chamar 1Fant.a®ound. 

.As vantiagens dêste novo ipro­
ce~ de reprodução sonora, são 
verdadeiramente -extraordinárias 
no entanto, uma das dificuldades 
que havia a tomar em considera. 
ção e11a a sua exploração comer· 
cial, pois .se tornava indi!;p~nsável 
a instalação de aparelhagem ;aces­
sór;a de forma a .permit>r a 
projecção síncrona das quatro 
bandas, &iparelhagun cajo custo 
andava à ,-olta de cento e cin· 

· qüenta mil dólares. 
J>or isso MS la'boratórios c'3 

R. C. A. se <procurou desde logo 
obviar a êsse inconvenien te de 
vulto. E d'1J>OÍS de <alguns aneses 
de estudo e de eXlperiências, foi 
lfin.almente conseguido pelos seus 
engenheiros o que até então J)are­
cia de resolução impossh-el - a 
combinação das quatro blindas 
numa única, iStm prejuízo das 
qu!lidades cons~idas inicial­
mente com aquelas, de forma a 
cF.ant8!!Í8• poder &?r projectada 
nos ~arelhos actualmente insta. 
lados em qualquer cinema. 

<Fantasia. será apresentado 
entre nós, na próxima época, pe­
la RKO-Radio. 

F. R. 

lPA\NOIRA\MlllCA\ 
(CtmhinuDl(;iio da página 5) 

• «As mãos e a morte» 

O <Jornal de NotlclaS>, do Põrto. que Já 
por várias vezes se tem referido multo 
amàvelmente às Iniciativas e realizações 
de cAnlmatõgrafo>. 1)ubllcou recentemen­
te um artigo àcêrca da exibição do filme 
•As Mãos e a Morte•, de que pedimos 
vénia para transcrever a par te final : 

e... arrojada a valiosa iniciat iva da re­
vista «Animatógr afo>, que António Lopes 
Ribeiro dirige ............. ............................ . 

e ... Dessa iniciativa j á falámos: a de 
f azer exibir obras primas da clnematogra · 
/ta, que, todavia, nao tém arcaboiço co­
mercial. A primeira tentativa do género 
foi realizada no Condes, com o notabtlts­
stmo filme cAs m4os e a morte•. Dtz-se 
que Holl11wood considerou irrealizável és­
te filme. t uma obra magistral de técnica 
incompard.vel e de um «interior> nao mui­
to acessivel ao nosso público. t tao enor­
me o seu valor que cnao foi compreendi­
do• rtaivez dtssessemos com mais pr oprie­
dade: cnao /ot sentido>) por grande nú­
mero de espectador es. A reviSta •Anima­
tógrafo> e António Lopes R ibeir o, o seu 
grande animador , fizeram bem em t razer 
este filme, como será para lotw ar que nos 
tragam outras obras pri mas tao maravi­
lhosas como esta. t pr eciSo romper com o 
meio acanhado em que vivemos; é conve­
niente apresentar o que os empresdrios 
jámats farao. A Sonoro Filme acompanhou 
a Iniciativa de cAnlmatógrafo>, dando­
-lhe execuç4o. Ambos merecem os maio­
res Louvores. Com estas iniciativas o ci­
nema satrd. enriquecido e o público apren­
derd. o que é, afinal, cinema na boa acep­
Ç4o>. 

• Raúl Proença t 
Descobr imo-nos respeitosamente pe­

rante o féretro de Raúl Proença, falecido 
na última semana. 

Foi um idealista sincero, um lutador ho­
n esto, um t ra balh ador lncansãvel. O seu 
cGula de Por tugal> é uma autêntica obra­
-prima. 

Em bora vlessemos a -abraçar ldélas mui· 
to diversas da s ldélas que ser viu, não n os . 
esquecemos de que foi nosso professor de 
2.0 gra u, no cAnglo-Por tuguese Colege> da 
Calçada Marquês de Abrantes. E,- como 
professor. ensinava cr ianças com a preo- . 
cupação constan te de fazer de cad.a uma. 
antes de mais nada, o mesmo que êle era: 
um homem de bem. 

• «Lisboa-1900» 

<Animatógrafo• recomenda aos seus lei­
tores, sem o mlnlmo escrOpulo de cons­
ciência, um e.spectãculo teatral excelente. 
pela qua lldade e pela lntellgêncla: a 
opereta cLlsboa-1900>, d e Fran cisco Ri­
beiro, Armando Vieira Pinto e Alber to 
Reis. A éncenação multo cuidada de Erlco 
Braga e de Plero, com cenãrios e 'figuri­
nos fellcissimos de Pinto de Campos; a 
música llndlsslm-a de Fernan do Carvalho 
e Ra úl Portela; tóda a interpretação, com 
Antón io Siiva, Ribeirinho, Alberto Reis, 
I ren e I zldro, Hor tense Luz e Laura Alve.s 
<autêntica sensatúm!) tudo contribui pa­
razer da peça, montada no Variedades pe­
lo empresário António de Macedo. um es­
pectáculo de teatro que não desilude os 
olhos h abituados aos esplendores do cl· 
nema. 



Quem 
, 
e 

BETTE DAVIS 
grande actriz 

alcançou 
a 
que 

sua 
em • 

INSUilMISSA9

' 
(Jezebel) 

Como vão já dl9tantes os tempos em que a jovem Ruth Eli­
zabeth Davis fazia parte dos Dennis Players, numa companhia 
teatral de certa categoria que percorria imperlurbá'1el e incansà­
velmente, de Janeiro a Dezembro, o6 palcos mais ou menos aco­
lhedores -espalhados pelos 42 estados do continente americano. 

Não se suponha, no enta nto, que aquela que mais lante have­
ria de mudar o nome com que O' pastor de Lowell, perto de Bos­
ton, no Estado de llfassachussel8 cristãmenle a batizara a 12 de 
Abril de 1908, uma semana dep0l9 de ter •-indo ao mundo. acom­
panhava a ctroupe> na qualidade de aotriz. Nada disso. As suas 
funções eram bem mais modestas. Ela era uma das usherettes, 
uma das c:arrumadora8> adetrictas à companhia, mas uma arru­
madora de clássico estilo americano com chapelinho à banda, 

saia de dois palmos e perna à \"ela, que com um sorriso aliciante 
e irresistível acompanhava aos seus luga res ora os espectadores 
sonbs das cidades ora os tímidos das vilórias do Midle West, meio 
caminho para o i'xito certo das peças dos Dennis. 

À fôrça de ouvir as peças tôdas as noites, Betle sabia já de 
cór todq o repertório. E foi precisamente êsse facto que lhe 
abriu, de par em par, as portas da cena, quando, por doença da 

primeira actriz, a s ubstituiu ante o pasmo do grupo. 
Naseera assim subitamente, 'uma vedeta numa peça que 
se chamava d\tr. Pin Passes Bp . 

Nova York é a mais temi>·eJ étape de sua carreira. 
John l\turray Anderson, o consagrado director e produtor 
teatral, a quem Hollywood uma Ve'l chamara para pôr 
em pé o grandioso cRei do Jazz. foi o seu protector e o 
seu mestre na escola dramática que dirigia, e que dois 
anos mais tarde lhe abriria as portas dos teatros da 
Rua 42. 

Em 1930 o sonoro tinha, por assim dizer, no teatro 
o seu fornecedor exclusivo de artistas, Num dêsses bem 
sortidos fornecimentos calhou ir Bette Davis, que a medo 
aparecia pela primeira vez no filme «Bad Sister». Em 
1932 faz ao lado do grande George Arliss «lhe Man Who 
Played God•. Dois anos depois ganhava o prémio Acade­
mia Americana com a sua interpretação na cllluJher Pe­
rigosa» que a coloca entre a s maiores actrizes dramáti­
cas do cinema de todos os tempos, da linhagem das Pau­
line Frederick, das Lilian Gish, das Nelson Bayes ... 

cA Fio.resta Petrificada>, com Leslie Howard, cUm 
Vencido da Vida» com Paul Muni, cA 111ulluir Marcada., 
c Agente Especiab a cFlecha de Ouro> são alguns filmes 
seus que Portugal conhece- E agora, na próxima sexta 
feira no Eden vamos poder admirar o seu espantoso, o 
seu excepcional talento de grande actriz no filme cA 
(nsubmissa>, o famoso cJ ezebeb com que, pela segunda 
vez, ganha o prémio da Academia, caso únko, nos anais 
da AAl'ltPAS se exceptuarmos Louise Rainer, e esta 
inexplicàvelmente podemos hoje dizer sem receio ele 
injustiça ... 

Betle Davis tem no golf e na natação os seus des-
portos favoritos ... Fuma como uma chaminé ... Ri~ das 
dietas das outras artistas, pois come de tudo ... Não vai 
à3 festas de BoUywood... Fora do estúdio nunca usa 
c maquiUage> ... Não se importa que a \"ejam trabalhar ... 
Foi casada com o chefe de orquestra Barmon O. Nel­
son, de quem tem uma filha ... ~ agora a mulher do avia­
dor Artur :r~ransworth ... Vive no 906 de Beverly Drive, 
Beverly HiUs, num rico palacete que comprou o ano pa­
sado. 

JAIME DE CASTRO 



Não deixem de ver JEAN ARTHUR e ROBERT CUMMINGS na engraçad!Hima comédia ·O DIABO E A MENINA•. da RKO·Bádlo 

l:STE NOMERO CONT~M UM RETRATO-BRINDE: ELLEN DREW 
• 


